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PÂNICO , E PRE'TUíZOS EM~ TODO PAÍS 
I 

CAUSOU O VIOLENTO ABAL LURICO 
Ainda não se apagaram os ecos do assustador acontecim ento : enquantoJ por ' 

t odo o Pais, se urocede ao bal anço (o qual, fe lizmente, nã o in clui consequências pes.. 7 o o DOENTES EVACUADOS DO HOSPITAL DE s JOSE ::~~ ;ã:P~:i~:·:~:i~.3a"~iv~~~~sede0~:;:a;> r:c"or~~:1:0 tJ!~~:~08d~0:::~:a::gi:ti:~: • . , , 1 1 • 
tes e o t emor de novos fe nómenos idênticos - temor, no en tanto, que nenh um 
dado cient ifico ou previsão dos especa i is tas justifica . Podemos, pois, dormir des• , 

cansados : um novo sismo é t ão provável imediatamente como era antes daquela UMA FABRICA PARALISADA NO PINHAL NOVO madruJ::~r:: tir"::ed~~º.i:.~~:: ::;; ;: ~g~q~~: ::~~~o :i.:::i:ta cobertura do • ' · . 
acontecimento - todas elas disputadas aos vendedores e depressa esgotadas-, 
<1 0 Seculo» traçou o primeiro panorama possível das oonsequêntias do sismoJ que, 
por toda a parte, se t raduziu em prej uízos materiais e, s obretudo, em pânico cole&· 
t ivo . O quadro complet a .. se agora com os pormenores colhidos em Lisboa pela nossa 
r eportagem e com as informações que de todo o País nos chegam. 

A satisfação 
do dever cumprido 

O que hoje prevalece em toda a complexa equipa 
que jaz «O Seculo», desde as oficinas à secretaria, 
aos serviços administrativos, à redacção, até mesmo 
ao mais modesto dos nossos esforçados correspon­
dentes, distribuídos por todo o território cantinen•tal, 
é a satisfação do dever cumprida. 

Com efeito, para além do justo orgulho que, 
sem jalsa modéstia, confessamos sentir, a maior 
e melh ar compensação que recebemos do esforço 
despendido é a consciência de que tudo fizemos 
para inforrrua o mais completamente possível os 

nossos leitores. 
Durante toda a noite se trabalhou febrilmente 

no «Seculo». A redacção, em poucos minutos, voltou 
a vibrar - acompanhada pelas secções que a coadju­
vam - após a curta pausa que mediOu. entre o 
Jecho do jornal e o momen.to em que começámos 
sucessivas tiragens, que acaoaronn na quarta, re­
cheacla de informações, de notas de reportagem, de 
documentação gráfica. 

Temos consciéncia de que alcançámos assinalá­
vel êxito. E disso dá-11os inegável teste1nunho a pro­
c'ura que o nosso jorn,al regiStou, esgotando-se rápi­
damente, apesá,r de termos reforçado, substancialmen­
te, tiragens e remessas. Ãvidamente, o público, ao 
principio ela manhã, procurou na última edição do 
«Seculo» saber o que se passara no PaiS. E tudo lá 
encontrou, profusamente documentada gráficamente. 
Não iludimos a confiança dl:Js nossos leitores. 

Daí a sensação do dever cumprida. 

AO FIM DA MANHÃ, 
AIN·DA A TERRA TRE. 

MIA 
Não toi apenas uma vez que 

::a. terra tremeu. O primeiro a.ha­
lo, aquele que causou o grandf'" 
nã.oico, tão forte que avariou as 
a:ulhas dos sismógrafos (pelo 
que não foi possível registar-lhe 
a. duraç:"io e:xacta), assinalaram­
-no as estações da especiaJida<le 
de Lisboa, às 3 horas, 41 minu­
tos e 5 segundos, e de Coimbra. 
l segundos antes, tendo sido o 
eJ>icentro do mar, a cerca de 230 
quilómetros a sudoeste da capi­
tal. Aq ui, como noutros pontos 
do continente, a sua marnitude 

(Cont. na 7. ª pág . . J.& col. ) 

230 KM 
A SUDOESTE 
DE LISBOA 

Segum1o informação do Snr~ 
viço Meteorológico Nacional, o 
sismo foi registado nas estações 
sismográficas de Coimbra e 
Lisboa com Inicio às 3 horas, 
41 minutos e 41,5 segundos, e 3 
horas, 41 minutos e 20."2 segun· 
dos, respectivamente, e com o 
epicentro situado a cerca de 
'230 quilómetros de Lisboa. A 
magnitude do sismo é 7,3 na 
escala de Richter. O sismo foi 
sentido com o grau Vl·V II da 
esca la internacional em Lisboa 
e noutras localidades do conti• 
nente, Em Lisboa foi sentido 
outro sismo com infcio às 5 e 28 
com intensidade 111 da escala 
internacional. O sismo foi regis­
tado na Estação Sismográfica 
da serra do Pilar às 3 horas, 
41 minutos e 52 segundos. 

Medo é palavra que eles não conhecem. ou, melhor, são obrigados a esquecer, na dnsia 
de bem cumprir a sua. missão de auxílio ao próximo. A imagem foi ca'Ptada em pleno 
Bairro Alto, quando, do topo de uma escada Magirus, os bombeiros seguravam uma cha-

. . miné abalada pelos sismos 

EVACUAÇAO DE INTERNADOS NO HOSPITAL DE S. JOSÉ, CUJAS INSTALAÇÕES, DEPOIS DO SISMO, NAO OFERECEM SEGURANÇA: O TRANS­
PORTE DE TRAUMATIZADOS, DEVIDO A NATUREZA DE CERTAS FRACT URAS, REVESTIU-SE, POR VEZES, DE SÉRIAS DIFICULDADES, SENDO 

OS ENFERMOS CONDUZIDOS A FORÇA DE PULSp, NUMA POSIÇAO QUE ERA FORÇOSO MANTER 
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:~:: AS JANELAS ESTAVAM FECHADAS 

PúBLl~CAS _ (PR ECA UÇÃO CO NTRA ATENTADOS) 
~~~:~!~~; OU NO NIXON ATRAVESSOU PARIS 
tel rou-se imediatamente dos es .. 
tragos motivados pelo sismo 
ocarr ido na noi te passada , de• 
signadamente os que se verifi .. 
caram no Hospital de S. José, 
em Lisboa. 

O sr, subsecretário de Estado 
da mesma pasta esteve naquele 
estabelecimento hO SP!ta lar a 
fim de pessoa lmente observar 
as medidas j á em curso e to­
mar as providências necessé .. 
rias. 

Este membro do Governo 
man teve-se em constante con~ 
tacto com o sr. eng. Rui San· 
ches de modo a mantê·lo a par 
de todas as diligências relacf· 
nadas com este assun to. 

PARA DIALOGAR COM DE GAULLE 
PARIS, 28. - O presidente efeito. esta é uma visita que na nada houve que fi7.esse com que 

Nixon chegou às 13 horas e 53 vossa pessoa 05 Est ados Unidos o nosso país deixasse de se sen-
minul.os ao aeroporto desta capi. fazem à F rança. • tir amigo do vosso. Por outro 
tal, onde foi recebido pelo pre- ccNesíes últi moS duzentos anos, lado, vindes visitar-nog para vos 
sidente De Gaulle e pelo pri- em que tudo tem acontecido, explicarmog o nosso pensamen­
meiro- ministro Couve de l\Iur- to e as nossas intenções' acerca 
ville. ,-----------, dos problemas do Mundo e para 

estima que o nosso povo sente 
pelo homem de Estado que o 
vosso país acaba. de eleger, es­
tima à. qual, por minha eonia, 
acrescento uma. amizade antiga. 

uVivam os Estados Unidos da 
América.» 

(Conti n uação na 6 .• página) rC:º~º ~:r:d~ d:er:i dct:ocº~e; CU ·M p RIM [1NT10 S :: :~1:iõ~er:~rij!rt~.ài:~ 
apertos de mão, o genera.t De não atribuírmns :, estas trocas 
Gaulle pronunciou o seguinte de pontos de vista o' maior in- ,---------...;... 
discurso de boas-vindas: DE DESPEDIDA teres.se e a mais alta. importân· ((Senhor presidente, eia? 
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1! 0a0 ~:~:

1~:ri-:c: ;~;i~~c:!: ' vó:t:~e1~ós S:êc:;~~~~~i::ii~ 
DO EMBAIXABOR ;r.r,:''~r-~ªq•:1:;,: n~s ~: 

INTERNADO EM GROOTE SCHUUR 
O RAPAZINHO DE USBOA 

,IBAN,EZ MARTIN honra, em virtude de toda a 

A,O NOSSO DIRECTOR 
Teve a extrema amabilidade 

de vir ao Seculo apresentar 
cumprimentos de despedida ao 
nosso director. dr. Guilherme 
Pereira da Rosa, o sr. D. José 
Ibafiez Martin, que abandona. o 
cargo diP embaixador de Espa­
nha em Lisboa. Grande amigo 
de Portugal, o ilustre diplomata, 
que durante doze anos exerceu 
o cargo na capital portuguesa, 
com a. maior inteligência. e ta.cto, 
deixa uma. notável obra no sen· 
tido do estreitamento da-s relar 
ções luso-espanholas. 

QUE SERA HOJE EXAMINADO 
PELA EQUIPA DO PROF. BARNARD 

Um telegrama procedente do 

~~º iiiri1~~b;~d~ro
1
~nf!!nfri~ 

ternado no Hospital de Groote 
Schuur. daquela. cidade, o pe­
queno português António José 
dos Santos Lemos, ele 13 anos, 
residente em Lisboa. e a quem 
wn anónimo benemérito, leitor 
e amigo do «Seculo», possibili· 
tou a viagem, , 

Assim, e de acordo com o 
previsto, a equipa. do prof 
Christian Barnard vai final· 
mente exantinar o António José, 
a fim de apurar as posslbilida,. 
des de o submeter a interven· 
ção cirúrgica que o liberte da 
doença cardíaca congénita. que 
o diminui e lhe ensombra. o:s 
dla.s. 

Ainda antes de recebida en­
tre nós a referida informação, 

f~a dtiri~:~!~. ~u;'e~ 
acompanha, telefonou da Cida­
de do Cabo, às 15 horas, para 
a sua residéncia, em Lisboa, no 
Bairro da. Madre de Deus, a 
comumcar à filha, sr.a. D. Elda 
Lemos. o internamento do An· 
tónio José. Afirmando-se muito 
sensibiLizada com o ambiente de 
simpatia que encontrara em 
Groote Schuur, aquela senhora, 
que se encontra. instalada. em 
casa do dr. Rui Bento, o mé­
dico nosso compatriota. que é 
assistente do prof. Barnard, in­
formava ter visto já este último 
e que 08 exames clínicos &e ini­
ciam h?Je. 

Com os nossos agradecimen­
tos pela gentileza, o Seciilo de­
seja ao sr. D. José Ibafiez Mar­
tin as maiores prosperidades. 

CONSELHO DE MINISTROS 

«SURSUM CORDA!»_ Imune ao pã_nico, possulda aa. 
quera tranquilidade de esplr1to 

a que o poeta chamava «a paz da a lma)>1 certa e segura de que 
quem não deve nio teme, a Assembleia Macionat continuou, ontem 
à tarde, a cumprir metõdicamente a sua pesada agenda de Obriga .. 
ções - olhos postos no bem comum, pés bem fincado, na terra .. , 
Não na terra que treme por causa dos desvarios do magma agitado 
lá nas profundidades, mas da terra firme onde pelejaram antepas­
sados valorosos, da terra que rels·lavradores e Javradores .. sacrifica• 

,l')C)NTINUAÇÃO MA 5" lÁGINAl 



PÂ !(Q E PREJUÍZOS 
O SECIJLO rn 

(Continuado -ª 1.• página) 

foi de 7,3 na eS4'.•.ala dr. Richtf'.t, 
vindo a propósito, referir, que 
o tristemente célebre terram~ 
to de Agadir, que hi nove anos 
(com, etara.m-se ontem ... ) im­
pressionou o Mundo, teve a 
ma n itude 10: estivemos. de fac­
to, a dois passos de uma catás­
trofe aierlla.dora ... 

Cerca de 2 horas depois, novo 
abalo, mas esse menor: com ini­
cio às 5 horas e 28 , minutos. 
atingiu a intensi1'a~e 3 ua esc~ 
la internacional. Fmalmente, as 

!:õ:r°:f! fu~~i!:!~a;:,z, ! 5si~~: 
lamfo um fenómPno do irau 2 a 
3, com e"TJicentro a cerca de 300 
qui1ómetros. 

Mas o grande sobressalto foi, 
natural mente, o da., 3 e 40. 
Q wai._ as zonas da. <'idade, maic. 
afectadas? Toma-se difícil 
apontá-las com precisão. Por to-

RECONSTRUÇÃO 
DAS CHAMIN '. s 
SEM LICENÇA 
PRàlA 

Em conversa com os jor­
nalistas, o presidente do 
Município lisboeta tornou 
público que é autorizada a 
reconstrução das _chaminés 
destruídas pelo sinistro, sem 
licença prévia. Os senhorio~ 
terão, no entanto, a obriga­
ção de apresentar as respec­
tivas petições no prazo de 
quarenta e alto horas. 

da a parte, ch_minés, varandas, 
cérce:ts se desp:e;nde.am, em 
mui·.~ cas:i:.. a~ n~indo os auto. 
móve!s est ciariado~ p ró x í mo, 
como aconteceu, dcsignada,men­
t-e, na Rua Luciano Cordeiro. 
l\luitos automobilistas, de facto, 
lamentam a perda d0g seus car­
ros, tanto mais que as compa­
nhias de seguros a ninguém in­
llemnizam de prejuízos causad<>i 
por catástrofes naturais. 

Em poucos minutos, as ruas 
de Lisboa transformaram - se 
n um cenã.rio de pesadelo : fa.mi­
lias inteiras, em muitos casos. 
a pen1.s, com a roupa com que 
dormhm. trocaram as. pa redes 

oscilantes de su:l.8 casas pelo ar 
livre, na previsão de desmorona­
mentos, e, ao relento permane­
ceram até o Sol raiar, apesar 
da chuva que começou a cair, 
por volta das 5 e 30. Para mi­
lhares de pessoas, o automóvel 
foi a solução, quer como abrigo 
para a forçada e angustiada vi­
gília., quer para demandarem 
paragens onde não houvesse a 
a.meaça de construções insegu­
ras. Assim, por exemplo, nas 
imed iações do aeroporto, um in­
terminável cortejo de automó­
veis falava do êxodo de lisboe­
tas aterrorizados. 

NAS «BOiTES» HOU­
VE QUEM FUGISSE 

SEM PAGAR •• . 
Nas ruas juncadas de destro­

co.s e de fios telefónicos, corta­
dos e emaranhados como frá­
geis cordéis, outras cenas houve 
que, passados os primeiros mo­
mentos de ala,rme, isto é, quan­
do cada. wn pôde olhar para. .sd 
mesmo e para os outros j~ sem 
recear pela próp1ia vide',, vieram 
da.r cor menos sombria à a.ven­
tura de todos. De facto, casos 
houve idênticos ao do motoris­
ta. de tâx-i, que, encontrando-se 
na Avenida. Fontes Pereira de 
Melo, dentro do carro, viu en­
trar neste um indivíduo comple­
tamente nu, a gritar-lhe: «Fu­
ja! Fuja.! É um terra.moto!)) É 
que muitos lisboetas, de ambos 
os sexos e de todas as idades, 
tanta. pressa tiveram em vir pa­
ra. a rua que surgiram tal como 
vieram ao Mundo ... 

Em «boites)) e noutros centros 
nocturnos de diversão, o pânico 
geral deu a .alguns clientes en­
sejo para se retirarem sem pa­
gar ... Por outro lado, a.inda on­
tem à noite as casas de espectá­
culo da capital funcionar-am 
com uma afluência mínima de 
público, consequéncia ainda das 
apreensões gerais. 

Uma medida de pre­
caucãa (o carte do far­
necfmento de energia 
eléctrica) agravou o 

pânico 
Quando grande parte da po­

pulação invadia as ruas. para 
se furtar aos perigos de desmo­
ronamento, outro factor veio 
agravar o ambiente de temor e 

Se este pobre velho paralítico não for socorrido a tempo 
corre o risco de ficar sob os escombros da sua casa, que 

o sinistro deixou em ruinas 

AS PESSOAS SOCORRIDAS 
NO HOSPITAL DE S. JOSÉ 

ferido na cabeça; Manuel Agen­
ciano Morais Afonso, de 22 anos, 
estudante. Ru.a. Dr Oliveira Ra..­
mos, 17, 2.0 , esq.0 , ·que se atirou 
da janela ciQ. residência, à rua, 
ficando muit.o contuso na cabe­
ça e pelo corpo. 

Para fugirem, atira­
ram-se das janelas 
Também receberam tratamen-

to no Hospita l d& S, José a con­
tusões, recolhendo a casa1 o sr. 
José Maria Paciência, de 35 
anos, viajante, lugar de Relva~, 
Santa Catarina, Caldas da Rai­
nha, que se atirou da Janela do 
prime iro andar de uma pensão, 
onde estava hospedado, no Mar­
tim Moniz; e o sr. Manuel An· 
tónlo Lopes, de 29, empregado 
de mesa, Rua Pascoal da Melo, 
71 , rés-do-chão, dt,0 , que se es· 
tatelou na rua. 

PÂNICO 

insegurança: devido a cortes no 
fornecimento da energia eléctri­
ca, gr,ande pairte da cidade fi­
cou momentos depois do sismo 
mergulhada em densa escurl· 
dão. 

Mais tarde, porém. a Compa­
nhia. Nacional de Ele<:tricidade 
info.rmarja o nosso jornal das 
verdadeiras razões do facto: de­
vido às oscilações provocadas 
pelo sismo, muitas linhas aéreas 
e numerosos transformadores 
passaram a apresentar o perigo 
de curtos-circuitos e até de in­
cêndios. tornando-se por isso 
necessário desligar a.s primeiras 
e paralisar os segundos. assim 
como se desliga.ram igualmente 
todos os sistemas de distribuição 
que não haviam chegado a ser 
afectados. No entanto, o corte 
no fornecimento de energia foi 
de duração relativamente ue­
quena, excepto nas zonas de­
pendentes da.s estações de Ver­
moim, n,as proximidades do Por­
to, e de Alto de Mira. na Ama­
dora, esta última responsável 
pelo abastecimento da zona .oci­
dental da capital. De qualquer 
forma, às 7 horas, o serviço de 
abastecimento à cidade encon­
trava-se normalizado, excepto 
na área da Ajuda, onde tal só 
se 'Verificou bastan.te mais tarde. 

Por seu turno, a Companhia 
das Aguas informou-nos não ter 
havido qualquer interrupção 
provocada pelo sismo no ab~ 
tecimento de água. pois, embo­
ra as máquinas de bombagem 
tenham parado devido à falta 
de energia eléctrica, as .reservas 
em depósitos asseguraram a dis.. 
tribuição domiciliária sem ano­
malias. 

Exce pcional congestio­
namento das linhas te-

lefónicas 
Quanto aos serviços telefó­

nicos, não acusaram outras difi· 
culda.des, além das resultantes 
do excepc_ional cong~tionamen­
to . das linhas verificado logo 
apos o abalo. Segundo um por-

~~; v~~t~~~· ~~:··11~:sci~~: 
normal é da ordem dos 600 Arn­
pêres, foi na altura de 1200, o 
que co:r1;espo.nde a mais do que 
se verifica em horas de ponta, 
ou momentos de excepçâo. No 
entanto, e. apesar dessa situa­
ção (que inspirou apelos da rá­
dio no sentido de a população 
não fazer mais chamadas, além 
da:S estritamente ia1dispensá­
ve1s), nem o serviço telefónico 
internacional nem o de telex, 
foram afectados, e os corres­
pondentes de agências interna­
cionais e de jonnais estrangei­
ros, puderam transmitir em de­
vido tempo, informação do que 
estava a passar-IS€ em Lisboa. 
Na central telefónica do Estado, 
na Praça de D. Luís, verifica­
ram-se, porém, cenas de pânico 
entre as sete telefonistas, na al­
tura de serviço. o tráfego che-

SAN1TAHÉM: 

gou a congestionar-se e verifica­
ram-se algwnas avarias, devidas 
sobretudo, ao colapso que a so­
brecarga de chamadas causou 
nos fusíveis, mas a situação não 
tardou a normalizar-se. 

D·e difícil reparação 
alguns estragos nos 
Pacos do Concelho 

Os Faças do Conselho sofre-
ram graves danos, algups dos 
quais de difícil ireparaçao. As­
sim. o salão nobre apresenta 
fendas no seu belo tecto, o mes­
mo se verificando noutras sa­
las e gabinetes. No andar nobre 
do edifício, ficaram igualmente 
danüicados os riquíssimos lus­
tres de cr.istal. Quanto aos mo­
numentais pilares que susten­
tam a galeria, foram violenta­
mente postos à prova, conside­
roodo--se dificílima a sua per­
feita consolidação. 

Também se registam estra­
gos dignos de nota noutros edi­
fícios municipais, como é o ca­
so do palácio dos Machadinhos, 
onde se encontra instalada a 
direcção do Servlç0 de Abasteci. 
menta do Município e cujas pa­
redes apresentam fendas consi­
deráveis. 

Do cimo da. igreja das Mercês 
caíram pedras ornamentais, al­
gumas com peso superior a 300 
quilos, tendo ficado destruída 
.parte da escada.ria exterior e 
gravemente danificados auto­
móveis estacionados junto do 
templo. 

Do alto da igreja do Santo 
Condestável, d esignadamente da 
torre da ala esquerda, cairam 
alguns blocos de pedra, ficando 
outros na iminência de ruir 
igualmente. 

M I L H A R E s Depois dos doentes, saíram as camas. Com os sismos da madrugada de o.ntem,. os velMs c_asarões do Hospital de S. José DE FALTAS" t foram, em Lisboa, dos que ficaram em mais perigosa siluaçao 

~~ran! d~ o~~j~ Setecentos doentes 
~~

1f:!~1:ii:;~.·:ii do Hosp·1tal de S Jose~ 
~~S:s oc~~to dS:Sl~tas~ • 
comparência nos estabelec1men-

~~:;~~ii~~ transferidos para outros hospitais 
~~~ f~~J~&ff~ devido aos pre1· uízos causados pelos sismos qmlos quando lhes foi dado vi-
sitar o.s filhas :nas próprias ca­
ma.ratas, onde, aliás, muitos dos 
Jovens do.nniam a. sono solto, 
indiferentes a todas as convul­
sões ~lógicas ... 

moveu o transferência de mais 
de três centenas de doentes. nú­
mero que subiu e.chne. de sete­
centos. com as altas e as trans,. 
ferênclos normais do dia. 

Em melo-dia quando e.s primei­
ras viaturas militares chegaram a 
S. José.. O servlçO de QPolo ao 
Exército. dirigido pelo st·. capi­
tão Cercn da Silva, só ficou, con­;~tº· montado cerca dai; 14 ho-

NÃO HÁ FERIDOS 

o pânico que dominou a clda.de 
de Lisboa. nQ mad.rll.i"ad.a, _de on. 
tem estend~se ao Hos.Dlta.J de 
S. JoSé. As grossas ip.a.redes de 
algumas en!ermaria.s flca.Tam sé· 
ria.men te fendidas. Um dos Ser­
viços ma.1:s dura.mente a,ttn.gidos 
foi o dos tNLurn.atlz...v:l.os, inste.Jado 
na su.perlotada mansarda, que, 
mesmo antes de da.nl:t'ica.das pelo 
abaio telürlco, Já não ;reu.nLa a., 
minlmoo condições para aJ1bergoo­
doentes e estava., de há multo, 
condenado a. desa.parecer. A Di,. 
recção-Gera.J dos HOS.Pltais previa, 
a.tê, o seu encenrarnent.o para 
dentro de quatro meflle':l 

Também o Serviço 3, sal-es 1 e 2 
(cirurgia), e a sala 2 do Senv1ço 5 
(fre.cturas), sofreram danos con­
si.denivel.s. As salas de operações 
do Servl(:o 3 fiearam 1)9.1"cialmen­
te de&-truídas. 

Hora e mela. mais tarde, cento 
e vinte mllita.res. com vlnte a.mM 
bulã.ncles normal.s e mais dez 
grandes, al)Olados por um serviço 
de ligação. e,;tabelecido atravM 
de carros da Policia MUitar, com 
rádio. e dirigidos por um posto 
de comando que fora Insta.lado 
no gabinete do enfermeiro-mor, 
oomeçaram e. dificil operacã.o de 

MAS AVULTADOS 
PREJUÍZOS MATERIAIS 

SANTA.Rf:M. - São elevados 
os Prejuízos materisls causados 
nesta cidacte pela activldade sf.s­
nlica, que, ontem, abalou. vlolen. 
tamente, o território de Portugal 
continental. Muitos foram os que 
escaparam. por um triz, a feri­
mentos, que, em alguns casos, 
Podiam ser fatais. A verdade é 

~~ira~~ 'iien1:do~~. ~1: 
como não se ,regJstou um só pe­
dido de auxillo aos bombeiros. 

Os dois ,;Ismos - 0 primeiro, 
como se sabe, mais Intenso do 
que o segundo - foram sentidos 
em toda a região de Santarém, 
dando origem a. cenas de terror, 
com gritos e corüerlas pelas ruas 
tudo Isto Bi!:rav.ado pelo fa-c­
to de ter faltado a. corrente eléc­
trico., que poderia ter sido me­
dida de segurança para, no caso 
de desmoronamentos. se evitarem 
curtoiH:lrcultos. Houve, ainda, 
dl!iculdades com as linhas tele­
fónicas. 

De entre os estragos materiais 
mais signlf!catlvas ocorridos na 
cidade. contam-se: caiu o cruzeiro 
de. igreja da. Misericórdia; abateu 
parte de uma parede interior e 
duas a.bóbadas do convento e 
Igreja de S. Francisco. que estão 
a. ser reconstruidas há a.nos; a. 
Igreja do hospital-monumento 
nacional- a.brio fendas. São, 
ainda. numerosas. as casas de ha­
bitação onde a.s paredes abriram 
fendas. as telhas se quebraram 
e as chamlnés se desmoronarem, 
total ou parcla.lmente. 

No Vale de Santarem. abateram 
algumas paredes da casa habitada. 
pela sr.:1. Carolina. d·e J esus. Cor­
rem perigo as hablta.çoes dos srs. 
Joaquim COncelção La.nce!ro, An. 
tónlo Lopes Peis e Joa.Qu tm Del­
gado Justino. Também se regis­
taram estragos na. casa. do sr. 
Joaquim Sacramento Lopes; e 
a.bateu o telhado e cozinha do 
prédio habitado pelo sr. Francisco 
do Coito Gaspar, que, com sua 
ramU!a, haviam abandonado a 
casa momentos antes do sinistro. 

NO ZOO 

Também na resldéncla do sr. Joa­
quim de oHvelra. Domln.gos a.ba­
teu o telhado. a empena e a cha­
miné.. 

Os sinos da torre de Cabaças, 
com o tremer da terra, começa­
ram a tocar, o que ainda mais 
alarmou a PoPuls.ção, Já por si 
em pâ.nlop - pânico que foi ex­
tensivo aos que re encontro.V&m 
nos hospitais e nos quartéis da 
cidade 

D01JS MORTOS 
POR COMOÇÃO 

MONTI>MOR-0-NOVO - O 
a·balo sísmico foi muito sentido 
nesta região e causou grande 
pânico entre a popu1a.ção que, 
na sua maior parte, fugiu es~ 
pavor:da, de suas casas. Vários 
prédios a1briram fendas, em es­
pecial o do Hospital da Miseri­
~?i1'e~i:. e o da :igreja que 1he fica 

Foi tal o pânico que se apo­
derou de alguns doentes inter­
nados naquele hospital que dois 
deles, os s:rs. Custódio José 
Pinto. casado. de 59 anos, na­
tural de S. Gens e res'.dente 
no Monte dos Gaviões (Safira,), 
e Lino Lopes, solteiro, de 83, 
natural de Alpalhão e morador 
em Cabrela. também deste con­
celho, sofreram. de comoção 
que vieram a ,falecer, um quase 
repentinamente e o outro mo-

~!~~s m~~~ ;~:::ax oo d~~a:: 

o caso causou a maior im­
pressão. 

No SetYl.ço Q, doentes com :rrac­
turas de coluna. e da bacia., to.. 
mados de pãni:oo, tentaram mes­
mo levantar-se, o Que agravou o 
seu e,;tado. enqu-anto outros, com 
fracturas de pernas e braços, oon­
segulra.in at1ngil.r os cortredorea e 
as escadas de aces.so ás en!C"rma­
~ie.Tslla~uma ânsia de f,uaa. pam 

Talnbém apavorado, o pessoa.'! 
~~~v\igo,qu:d:!ncfoa.ref;ta~ 
mente por fugk, ao ver-lhe oa.lr 
aos p,és as ped:nlf:; e a caliça das 
fendas abertas Junt.o ao tecto. 
A}auns, mais temerosas e escla­
recidos, tenta.T_ann. acalmar os 
doentes mais unJ)BK:lent€6. 

º" ã.nlmos a.ca,b-aram por llr, 
a.os I)O'\.Ji(l()S, serenando, embora o 
perigo de desmoronamento sub­
sistisse. 

Por ta.1 motivo, o sr. ministro 
da 8aúde e Asslstêncta vl<Sitou, 
ceroo das 8 e 30 d,a. manhã de 
ontem, os Seirvtços a.tingidos. 
Aq.uele membro do Governo, que 
fo1 aoomprunhacto pelos srs. en­
fermel'ro - mor e administrador­
...geral das Hospitais clvis de Lis­
boa. de.P01'S de vertfLcar que 
aquelas enteranardas não ofere­
ciam segurança, o!"clenou a sua 
eva.cua:ção. 

Ma:ls tarrle, também, visitou as 
cite.das lnstalações o sr. subs:?­
creté.rlo de Estado das Obra., 
PU.bl l.cas, com vista. ã. sua. possivel 
repa:rnção. 

* O Exército colabo­
rou na transferên­
cia dos doentes de 
S. José 

Pam a evacuação dos enfermos, 
foram montados três pavilhões 
no Hospital CU.rry Cabral. além 
da cedência de cerca de uma cen­
tena de cernas, pela Misericórdia. 
ae LtsbOa, na.s suas inste.lações 
da capital (para os lnvá.Udos, 
cujo Internamento tlnl1e. ce..rac­
:ni~ces de albergue), e de Al-

De ooloboracão com o Ministé­
rio do Exércl to. atre. vés cto oo­
verno Militar de Lisboa, a admt­
ntstração das Hospitais Civis pr0-

::c~~l~os~rn~! n~Fu~;'! J:; 
fracture.s de alguns doentes para.. 

pe~~
1
~dlmtnulr o número cJ.08 

doentes a transferir, os serviço!I 
clinlcos do Hosplt.61 de S. José 
deram o.lta.s a. alguns deles, na 
medida em que Isso foi posslvel, 
o mesmo e.co.ntecendo em ontres 
unlde.des hosplt.ruares do grupo 
dos H. C. L., para se ficar com 
vagas de maneira e. prevelllr 
quaisquer eventuallde.des. 

* Preciosa acção de 
um grupo de volun-
tários 

Pelas 22 horna, a evacuação das 
enfenn0.rtas em perigo, estava ter­
mine.da, restando. apenas, o trans­
porte domiciliário dos últimos 
quairenta doentes que, em nJ.gun.g 
caros, se estendia. até santa.rém. 

O ar. dr. J oão Lima das Neves, 
dlsse-n06, a.inda, que contou com 
C6 servlQOs e e. ~bnegação do gru­
po de volunt.é.nos que. allãs. Já 
prestaram ell servi~. cujo a-uxI­
llo se revelou lgua:lmente precio­
so. Embora as sa,Jas a.!ecta.das ti­
vessem sido vlsltadae pelo sr. dl· 
rector-geral dos hospitais, e por 
elemento,s dos Servlç05 Técnicos 
daquela. Direcção-GeraI, nada foi 
ainda. decidido a.cerca da.s obras 
a efectua.T, taJJto mais que tinha 
já sido decidido, pelo Milll!ítérlo 
da Saú.de. encerraT a,; enferma­
rias precà.rlamente Instaladas na 
mansa.I'd.a do edlficlo. 

* Atirou-se de um 1.' 
andar um doente 
do Sanatório do Lu­
miar 

Oa doentes do Sanatório D. 
Certos I foram tomado.s de pâ­
nico, o que. aJlãe, sucedeu com 
Jnternad~ ettl muitos outros ~ 
tabeleclm.entos hospitalares. Um 
deles, o sr. João Lime., ,não con­
seguiu eu.ster o medo, atirando­
-se do ;primeiro andar vara a 
cerca. Bastante maltrate.do, foi 
conduzido numa e.mbulância ao 
Hospital de Santa Moria, onde fi­
cou Internado. 

Durante mais de seis noras, maqueiros e enfermeiros do 
exército procederam à evacuaçdo das enfermarias do Hos­
pital de S. José, que mio ofereciam condições de segurança 
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O MOSTEIRO DA BATALHA 
SOFREU PREJUÍZOS 
ENTRE 400 E 500 CONTOS 

LEIRIA - Pode dizer.se que 
o distrito de Leiria. possuidor de 
tantos e tantos--testemunhas do 
nosso passado glorioso, foi um 
dos que mais sofreu com os aba­
los õe terra registados na m~ 
drugade, de ontem no territóno 
de Portugal contlnental. 

principal do templo ficou tom­
bado e torcido como se fosse tun 
simples arame. 

Aiinda no mootei-ro: caíram no 
chão todos os pináculos das pon- . 
tas cie florão. 

(Cont inuado da 16: ª pági na) 

gador, Escadinhas da Achada, 
4; Manuel Pires C.axdoso, de 24, 
continuo, Rua Barão de Sabro­
sa, 11, 1.<>; Vítor Jorge Pinto Or­
rico, de 32, Rua. D, João IV, blo. 
co 2, n.o l , 4.o, dt.o, no Barreiro, 
que se feriu com vidros na Ave­
nida da Liberdade; Isabel da 
Conceição Mie.as, de 37, Aveni­
da 24 de Julho, 13, 4.0, dt.o; Ro­
sa Monteiro, de 53, seI1Viçal. Rua 
da Horta. Seca, 32, 1.0; Elvira 
Martins Ramo.s Luís, de 37, Pra... 
ça. do.s Restam-adó:res, 53, rés-do. 
-chão; António Nunes Violante, 
de 33. revisor, Vivenda Libério, 
Zambujal, Parede, que deu tuna 
queda quando ·ia a apanhar tun 
comboio, no Cais do Sodré; Ma­
nuel José do.s Santos, de 17, es­
tudante, Rua. do Funchal, 11, 
rés-<io-chão, esq.o; Manuel Duar. 
te Rodrigues, de 22, guarda da 
P. S. P.; Maria Teresa Coelho, 
de 50, Rua. da Verónica, 48, 2.0, 
dt.o; Maria Ilda AguiaT Martins 
Vinagre, de 18, Beco do Fróis, 3, 
1.0, Fernanda Rosa. Vida!, de 33, 
operária, Casal Ventoso de Bai­
xo, 17; Maria Luísa Casimiro, 
de 24, Rua da Verónica, 48, 1.0, 
dt.o; João Nuno Fez,na.ndes Fre­
der loo, de 3, Rua Angelina Vi­
dal, 35, 3.0 , esq.0 ; Maria da Gló­
Tia Gonçalves Domingos, de 16, 
costureira., Rua Leandro Braga, 
34, 2.0 , esq.o; Henrique Diogo, de 
59, proprietário, Rua S. Pedro 
de Alcântara, 80. 1.0, frente; 
António Artur I4zaro, de _45, 
funcionário público, A vem da 
dos Esta-dos Unidos da América, 
13, l.º esq.o 

• Os macacos foram os que mais 
sentiram o tremor de terra 

Vale a pena com.eça.r chaman­
do a atenção para o que se pas­
sou no Mosteiro de Santa Maria 
da Vi tór.ia - ma.is conhecido pe­
lo Mosteiro da Batalha. Podem 
considerar-se avultados os pre­
juízos que o precioso templo &r 
freu. Assim, registou-se a deslo­
cação óe enormes pUares, com 
peso de tonelada. e meia. na. ci­
malha do alça·cto principa•l, so­
bre a. porta de entrada do mos­
teiro. Por sua vez, o pára-raios 

Os prejuízos, só no templo da 
Batalha, são calculados entre 
quatrocentos e quinhentos con­
tos - se é que se pode traduzir 
em cifras os prejuízos sofridos 
por um monument.o tão precioso 
como o mosteiro de Santa. M~ 
ria da Vitória.. 

Entretanto, nas rua.s de Lei­
ria, como de todas as localida­
des do óistrito, o pânico tomou 
conta das populações, que sa.i­
ram correndo em busca. de refú­
gio, indiferentes ao fr:io, desinr 
teres.sacias da «gripe de Hong­
-Kong». No meio da tragédia, 
ainda houve quem acabasse por 
rir, tal a figura de alguns, des· 
grenhados. esbaforidos, muitos 
deles em trajos menores. 

Alguns casos mais 
graves 

Na sa.la. de observações fica· 
ram internados: I sidro Ferreira. 
Rato, de 55 a.nos, caJ-çacte. Co 
Jarrdim, 27. La.veiras, C&x:ias, que 
foi acometido de um at:Qque carr­
d.íaco; Rodrigo Brit.o Santos Al­
v~. de 18 ~. Rua. Maria Pia, 
Vila. Amorim, 96, ferido por vi­
dros; Alice da Conceição Perei­
ra., de 48 anos, Rua D. Manuel I, 
n.0 154, Ba!rreiro, que deu uma 
queda no quintal da residência, 
quando fugia. a.rfcturando a co­
luna vertebral; Célio Gonçalves 
Pereira,, de 27 anos, Rua. Augus­
to Rosa, 36. 1.0 , que foi atingido 
pela;s paredes do quarto de dor­
mtr que rukam·, f1'l&lldo muito 

Os animais sentiram, inten.~a­
mente, a terra a tremer, acusan­
do, o medo que deles se apode-

~~u·s~nft~':: ~e s~:f;i)vCU:ª:,di'fft~ 
Zoológico de Lisboa foi um ver­
dadeiro pandemónio, sollretwiô 
entre os macacos, sempre pron­
tos a guinchar por qualquer ra· 
zão, quanto mais com umi forte 
motiva como o de onteni. 

Contudo não /oram os ünicos 
animais a mani/estarem,-se, /igu.. 
ran<Lo na li.sta dos mais, Msusta­
dos os lobos, hienas e chacais. As 
galinhas, que parece serem os 
animais que melhor pressentem 
o perigo, ~stiveram também baS­
tante agitadas e quando, em 
dado momento, os fechos das 
portas se abriram elas esvoaça­
ram para o recanto lit>re, perma­
necendo quietas logo que o aba~ 
lo terminou. 

O «senhor)) da selva, como 
sempre, /ioou impassível. Segun­
do nos disseram na secretaria do 
Jardim Zoológi.co, onde estive­
m.os ontem pela tarde, os leões 
US-se-áo ma.1Uiào calmos, o m.es-

mo sucedendo a muitas espécies, 
sobretudo aos antílopes, que pa,­
rece não terem dado pelo acon­
tecimento 

Contudo, os animais que se ex­
citaram com o trernor de terra 
comunicaram às pessoas vizi­
nhas ao jardim um maior mal­
-estar. Uma senhora, residente 
nas imediações do Jardim Zooló­
gico, a/irmouriUJs que, em deter­
minada altura, os uivos dos ani­
mais se misturaram com os grt­
tos das pessoas, sendo os primei­
ros a causa da inquietação. 

Mas o sismo, «e o senhor sabe 
lá corno as minhas paredes aba­
navam?» causou muito mais 
medo que a proximidade ~s /e­
ras, corno nos acabem por dizer a 
referida senhora. 

Muitas outras pessoas confir­
maram-nos as palavra! antes 
proferidas. 

A t.ar<Le reinava no Jardim 
Zoológico um.a perfeita cazma, 
nada indicando que horas antes 
também ali re tinham vtui.d.o, de 
/onna diferente, 1- <le terr-Or. 

O administrador - geral dos Hospitais e o administrador do Hospital Curry Cabral-para 
onde foi evacuada a maioria dos doentes de S. José- num momento de mawr azáfama, 

""' ali.e,"" gabi,wte d<l Pl'tmelro. 1/8 tele'°""'- 1'40 ~ tl,e ~ 

O CÉU MUDOU DE COR 
NA FIGUEIRA DA FOZ 

FIGUEIRA DA FOZ - Nesta. 
cidaóe os tremores de terra fo­
ram sentidos com grande inten­
sidade e durM1.te longo tempo. 

Acompanhou - os um rui do 
surdo e aterrorizante. Também 
o mar, momentos a.n~ bast.&n­
te calmo, se alterou sensivel­
mente. 

Muitas pessoas fugiram em 
pânico, para a praia, algumas 
delas em traijos menores. Não 
há, no entanto, acidentes pe1r 
soai~ a ~istar, embora alguns 
prédias tivessem aberto fendas. 

Em Buarcos. também, hou,:e 
pânico. Ctrrioso: o céu, na altu­
ra do primeiro sismo, apresen~ 
ye. uma. cor diferente, ma.is par 
r.eoenoQ o a1voreoer do que .noite 
techad&. 

A v.iolência do sismo ficou 
bem patente quando o dia nas-

j~~o~º;~saQd!~s~~~t.oe 
0
~uf:: 

edifíc10s, não só na cidade. _mas 
também nos arredores. abnram 
fendas e nas habitações ficaram 
danificadas móveis, estilhaçada 
louça.. 

A rede distribuidor.a. de ener­
gia eléctrica sofireu cortes. 

No castelo de Leiria cairam 
algumas ameias do Jado Sul e 
parece estai:em outras em perL 
go de cair. 

No quartel do Regimento de 
Artilharia 4 houv,e pânico e 
:~:s militares saíram para a. 

Em Reguengo do Fetal, caiu 
a cruz da ~ja.. Ao desabai·. 
"'P.lll""le-deOlacasa 
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TRÊS MIL CONTOS DE PREJUÍZOS 
NO DESABAMENTO DE UMA FÁBRICA 
CONSEQUÊNCIA MAIS G1RAVE DO SISMO· 

NOS ARREDORES DE LISBOA 
Tão intensamente como na e~ 

pital. o abalo sísmico foi sentido 
em toda a área da região de 
1.J1sboa, a.notando-se cenas de pa­
vor, de pânico generalizado. em_ 

bora as consequências não ie­
nhrun passado_, reg1·a ge-a.l, de 
pequenos !&1mentos, desaba­
mentos de chaminés e abertura 
de fendas em prédios de ntor 
conservação. 

da C. U. F. e dirl,aente do Oru.PO 
De.sportivo da. mesma empresa, 
case.do e p,at de dois fUhos . 6.CO­
metido de pavor ee Ia.ru;;ou para 
a !"\.la da Ja.ne1a. da sua .resklêncla 
- um l,),r:;me!,ro a.nder - !,r.a<:tu­
nwdo ~mb~ as perna.e e Ol!5 ossos 
da bacia. 

versos, todos reeultantes dos e!el­
tos produzldoa nas const!IUÇões, 
mas. felizmente , sezn a11e haja a 
assinalar um únl'CO ca.so Ue de. 

~~t~ ~4fi1
sQue~~

1
~U !~ 

Vila das Meloa.s, na. Cova. da Pie­
dade. ~ a que cO Seeulo» se 
referiu nas suas edleões de on­
tem; depo18, toram as chamada, 
con9ta.ntes, que se p,rolong3ram 

:.;~a.:
0
ch~~~. ~~g:, eP~: 

de se encontrar em t.rabe.lho de 
parto. não quis sei'Ulr o exem­
plo de outros Internados, Indo 
para. o largo rrontetro àquele es­
tabelecimento. Pa~sado o pânico, 
a rutura mãe regressou no hos­
pital, onde acabou por dar à luz 
uma. robusta menina., Que se en­
contra. de boa saúde, assim como 
a parturiente. 

Quedas de muros, 
no Bemposto 

Na Bemposte {Bucelas). aon-

O ALGA RVE 
FOI DURAM ENTE 
FLAGELADO 
• Um morto em Lagos 

e várias vítimas em Faro 
A região arga1·vla. foi duramen­

te !lagelada pelo slsmo. 
D e FARO, escreve o nosso cor­

resJ)Ondente que, talvez, porque 
e. quarentena de Santa Morla ti­
vesse sido Iniciado oom forte tem­
pora.l e chuvas dl\uvianas. nada 
!azls prever que ela viesse e. ter­
minar com um fenómeno desta 
ne.turcoo, que t.o.nt.o fez sobres­
saltar a população algarvio, pois 
poucas t.errns escaparam e.o vio­
lento abalo de term que ontem se 
fez sentir. 

zos causados nos re.spectlvos edl!l­
clos. 

A abóbada da igreja de s. Fr6n­
cl.sco. em TA VIRA, ruiu e causou 
lmporte.nte.s prejuízos ali. 

Em CASTRO MARJ.M, oom o 
abalo sísmico, multas oosas da 
vlla sofreram Cortes danos e al­
gwnas dela.a caira.m Pfl.rcla.ltrMmte, 
e entre e:66 sollenta-se o h06I>ltal, 
que ruiu completamente. 

Por milagre não se enoontra.va 
ninguém naquele estabelecimen­
to. que já há longo tempo flliletl­
cava ruir. 

Uma das peredes do me6lllo 
edltlclo desabou sobre a ca.aa. da. 
sr ... D. Amé.Jla. Torrado, prO!~ 
m · oflclQl, que momentos e.nte.s 
~a .saido com o f!lllo pa.ra. a 

ce!'Ltlf~e n1!°~\:1 
tu~tas~~ n:; 

um grande concelho, e multo.s 
~~~s.procuravam all 06 seus Séri05 !oram os resultados 

no Pinhal Novo (Baneiro), 
onde abateu grande parte de 
uma importante cerà.mica. si­
tuada à saída da. povoação, na 

Conduzido ao h OC!PltaJ. loca.!., o 
sr. Plmen~lnha de Matos. recebeu 
os Primeims 80C0rr0g alll, mae 
dado que o seu estado se al)"J'e­
sentava. com ceTtt\ çawldade, velo, 
depois, pa!'a Llsboa numa a.mbu­
lãncta dos bombeiros prive t lvos 
da.que:a. em.presa, da.tlido entra.da 
no hos;pl t a.1 do. e . U. F ., onde 
rlcou intemado. 

ra.ndas, e verl!icar a. abertura 
de fend'af; e o estado de &e­
gurança. de escadas, etc. As des­
locações espoJ.ha.ram. - Se PTàtlca~ 
mente pelas zonas de Ca-cilb.as, 
cova da. Piedade e Feijó. 

~~r~~~~~e~a;,~~~~ a~~d!1~~!': " 

No hospital da. Ml.serlcórdla da­
quela cidade deram entrada a 
sr .a Mo.ria d0. Conceição Ce.brltu, 
de 54 anos, guarda. da. C. P. em 
s. Bartolomeu de Messlnes. e 
Paulo Alexandre Barrigas E:osi,. 
de Deus, de 3 onos, !Ilho do sr. 
Vitor Monue1 Rose. de Deus Bar­
rigas e da sr.• Marla. Odete ca­
brite de Deus Barrlgo.s, residen­
tes na Ertrada. de S. Luls. em 
Faro, com as pernas fractura­
das, e. bem 86Stm. o sr. António 
JOSé da Silva Gomes. de 22 a.nos, 
solteiro, natural de s. Bartolomeu 
de Messlnes e rMldente ne. Rua 
de S. Seba.stlão. 7, em Faro. que 
~~tt1rou de uma. janele para a 

A DODul&cão está. multo cons­
ternada pela. !alta do h06Plta.l, 
wna vez que não tem médico as,. 
sls&ente. 

. estrada que liga a Palmela. 
Trata-se da Cerâmica <lo Pi­

nhal Novo, de que é proprietário 
o .ar. António Pedrosa Amado, 
residente p.m Lisboa. na Rua. Ne. 
ves Ferreira. 14, uma sólida 
construção bem estruturada em 
eoluna~ de cimento armado com 
a espessura de 40 x 40 sob as 
quais assentava a abóbada in­
teiramente maciça e com um 
~de_250 toneladas. ___ 

A fábrica era constitufda por 
d ois corpos iguais e ligados. dos 
quais abateu totalmente o do 
Indo nascente. numa extensa 
área de 1500 metros quadrados. 

O aspecto que a fábrica des­
truída oferece é desolador. 
sendo difícil admitir como uma. 
tão sólida construção. toda de ci­
m ento armado e devidamente 
escorada. por compridas e gros-

Duas senhoras muito 
feridos 

Quando. no melo dn confusão, 
a. sr.t. D. Alice da Conceição Pt>­
relra, de 47 anoo. solteira. naturnl 
da !reguMla de S. Sebe8tião da 
Pedreira, em Lisboa. residente ne6-
ta vila. na Rua D. Manuel I. 154. 
rés-do-chão, pre~ndla rugir ds 
ce.sa juntamente com outros ! f! ­
mllio.re~. !ê-Jo de m aneira tão 
precipite.da que rol cair no quin­
tal da. residência. ficando !l :I es­
tat0!.6ds sem mais se poder mi' .. 
xer, dfldo Ot; grnv!'s ferimen tos 
que sofreu. 

Socorrida. pel06 bombeiros do 
corpo de salvação Pública desta 
vila. a pobre senhorn rol trans­
portada ao hospital local. onde se 

~ftr~~e~~~r~?.rrJ!fo ~~;~~~1: 
de reoebf'r ~ primeiros socorros, 
foi transferida, na mesma lUilbu-

Sobressalto e est ragos 
em Sintra 

Em Sintra. o sismo apenas 
produ:'111 pânico no.<: habitantes, 
que. sobri!"•'e:tados i;airem para 
o rua. A !alta. de energia eléc­
trlca contri buiu, ainda mais, 
par;..1 atemorizar a pcpu:ação. 

Não há. !e!lzmente, que se co­
nheçam. até o.o presente quais­
quer vnlmJis pessool!.. :,penas pre­
Jui:,os m6 t.er!als nalguns prédios 
nomead amente no Hospita l da 
.M:t~erl r·órdla e na Igreja paro­
quie! ele St'io Martinho, onde as 
po!'edes ncarnm bastante fendi ­
das. Multas das habitações so­
frerem também os efeitos do aba­
lo !ortisstmo, !lcando da.nl!lca­
da& as chemlnés. J)Q.redes e tec­
t.oe. Houve. Jogo nas primeiras 
hora,i da me.nhã. multe dlflcul­
d&de em obter ligação telefónica 

Na Cerdmica do Pinhal Novo, (Barreiro) os efeitos do terramoto provocaram. enorme 
desmoronaimento. cujos prejuízos se calculam em cerca de trés mil contos, o que faz re­

cear pelo futuro daquela empresa e dos seus operários 

sas escoras de grosso varão de 
ferro. tivesse cedido às forças 
da Natureza. De admitar, tam­
bém, Que a metade que ruiu, 
não tivesse arrastado todo o edL 
ficio, dado que, (!Orno se disse, 
se encontravam hgadas. 

Os prejuizo.s são avultados e 
andam à volta de 3 mil contos. 

A parte que ruiu foi precisa..­
m ente aquela. onde, funcionava 
todo o maquinismo da fábrica 
pois na. outra, a. que ficou, 
6ftuam-se os fornos e as es­
tufa.g. Assim, ficou esma..­
gada sob o peso <:J.a abó­
bada. enorme. toda a llnha de 
p reparação. outra de produção 
e duas de secagem, com dPS­
truição total da maquinaria, que 
inclui doseadores. laminadores. 
d estinador, transportadores e 
tlelra. Esmagados. também. um 
empilhador, um tractor e parte 
de um c~mião que se eJ?,contra­
vam abrigados na fábrica. des­
truída. 

Dentro da fábrica, onde tra­
balham 28 homens e quatro 
m ulheres e que tem como en­
ca1Tegado p sr. Manuel Pegado, 
e ncontrava-Se apenas. à hora 
do sismo. o romeiro sr. Carlos 

· da Conceição Henriques, que to­
m ava. contA. de uma cooedura 
num dos fornos. estando, assim, 
por felicidade sua. na parte que 
não ruiu. 

Em funcionamento há seis 
&.nos. a cerâmica do Pinhal 
Novo tinha uma produção de 
150 toneladas, por semana. de 

~Jº1gré~:sfo~~~~:~1f~radevi~~1~ 
tras espécies de tijolo Que tam. 
bém fabricava. 

Dado que o seguro nada pa-

tf!rod0Jaq~~1kui:~~i~á~!ntg 
fabril apresenta - se extrema­
mente incerto. 

Na mesma localidade ruiu 

faltffo~~a1t: d~st~~! Jn~;~ 
prietâJ'ia. a sr.• D. Maria Ma­
nuel Romeiro. no Largo J osé 
Ma ri& dos Santos. O edificlo 
ficou reduzido a um monte de 
destroços, sendo incalculáveis. 
de momento. os prejuízos causa... 
dos. Felizmente não se regista­
ram desastres pessoais. 

Alguns feridos 
no Barreiro 

No Barreiro não se reKlst-a!'flm 
el:ltr&.808 de maior lmoo.rtâncla. 
nem as vit1mas a lamentar são 
em irande número, pois a.penas 
ge registou um caso, ocorrido no 
Bloco Al!errarede do Ba!l"l'o Resl. 
dencial de. O. U. F .. Junto da. ~ 
taçl\o do Lavr1utio. no Qual um 
dos locatá.rlos1 o sr. Manuel An­
tónio Plmen tinha de Ma tos. de 
32 ano,s, emp.regado de escrltórfo 

lallllllllllUllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll f 

d e habitação atingiu uma ca­
m ioneta de carga que se encon­
U'ava este.cionada, cob1indo-a 
d e entulho. 

T ambém na casa da sr• Ma­
rta da Glória Cunha ruíram par­
te do telhado e das cantarias, 

No Convento da Portela ain­
da nesta cidade, caiu estuque 
em todos os quartos mas feliz.. 
mente não houve desa.sta:u pe&-
6""!8. 

IA.neta, pera Llsbo&. recolhendo 
ao Hospital de S. José, onde n­
cou Interna.da. 

Outro caso ldêntloo oco1Teu 
com a. ocoogenárla sr .a D. Gertru­
des da Silvo., de 80 anOl!i, soltei­
ra. residente no Barreiro, ne. Rua 
Marechal Gomes da costa, 17, 
que,, ao pretender &alr de oa.sa 
atrás dos aeus !am1llares (uma. 
filha e uma lrmã) para a rua. 
caiu ctesrunparndo. entre o pata­
mar do. residência e a rua, ficando 
sériamente contundida. 

Passado o p(mlco. a. senhoril 
voltou l)(U'a. casa. nws, ce1·ca do 
meio-<11&. começou o sentir-fie 
multo mal e. a conselho da filha. 
foi leve.da ao hoeptt.at desta vilu., 
onde, em princípio. se l!IUspeltava 
que tivesse sofrido rractura dos 
Q6.SO.'!o da bacia, pelo que rol trans-

;~iil~IE;:~fa LI~~~ª· :~~~~u~~ 
Corpo de &\lvação Pública, dando 
entrada no Hosplt6l de S. José. 
onde se verHlcou que afinal nada 
sofrera. 

Desmoronam os falé­
sias do Troforio 

No concelho de Almada, o.<i pre­
juízos são dimlnutoo, limita ndo­
-se a algume,s fendas em p1-édios 
de cons"t-rução mnlA antiga, che,. 
minés que ruíram ou tiveram de 
ser apeadas, o me6lt'l0 sucedendo 
em rel"Oção a algumas varandas e 
cim.nlbss. 

No ent,anto, na Traferla, um 
enorme pedreiulhO. peoondo vá­
rln':I toneladas. desprcndeu-6e do 
a!to da falésia .aobrance!ra. à. loca. 
lldade e. 1olondo pela. encosui. 
foi otlng1r e destrulr parcla.lmen­
te as Instalações da f:í.brtca de 
Lecld06 instalada na Rua Bulhão 
Pato, em !rente dM t,rtl.6elras do 
pr~idlo mlliUlr. 

O presidente do Municipio, que 
ontem. de monhã. visitou todo o 
concelho, na cornpa.nhta do chefe 
d09 Serv!Q06 Técnicos do. referida 
Câmara, a f:m d e se Inteirar dos 
estragOB que 1.lvesaem ocorrido no 
concelho, pio! bl u. como medida 
de pt"ecaucã.o. n pre,;euça de ope­
rários na 1ererlda unidade fabril 
até ee reelizar vlsrorla. convenlen­:bg~ 110 morro, quer li. própria 

06 prejuízos registaram-se n06 
vestlé.rlos remlnlno.s. onde o pe­
drettu:ho !icou. depois de ter de.s­
tru1do as paredes e tl!S portas. Ou­
tros pedreguUloe mal,; pequenos 
desnbOram do morro e um deles 
rot atingir urna Pocl!ge. que ficou 
completamente fl..rrasada. 

Na falésia. há outro1; pedregu­
lhos de gmndes dimensões que 
~~~~~n l'mençam de&moronll'I-

Peq uenos estragos 
em Palmela 

J.im Palmela. a:guns prédios de 
construcão mais antilza abrt:·am 
brechas, sendo na t.r:re1a ma t-rlz 
onde Afl registaram nmlo:·es da­
nos, pois catram a'.guns azulejos 
antlios. que se J)1trtlram, tendo­
--&e assinala.do. também, algumas 
b1 ecllas Drorundes em vários e<ll­
ticios .. 

Desabou um prédio 
no Covo do Piedade 
Na. Costa dA CBParle& partiram­

-se-se muitos vltiros de montras 
de estabelecimentos e vários pré­
dios abriram rendas. Na,s !"UM, 
viram-se numerosos populsrel'l em 
trajos sumários e tomados pelo 
pánlco. 

Durante todo o dia. a pal"tiT 
de. hora em que &e rf!S'lstou o 
abalo de t een·a, os bombel:roe de 
Oi.cl1nfis estJo\>eram em oonsteTl.t e 
~ -P84'& oe d90&ma1a di-

para a capital. por motivo do 
aglomerado de pessoas que insis­
tentemente pediam Uirocão pnra 
Lisboa. 

O sr. coronel Dua rte Pedro, 
presidente do Município de Sintra, 
1oao que sentiu o tremor de terra, 
desloco u-se imediatamente a va­
rias localidades do concelho, J>Qra 
tomar conhecimento, e providen­
ciar no ceso de ser necessàrio, de 
que de anormal se houvesse pas­
sado. 

Da Erioelra tnrormam que, 
além do susto, na.da de especial 
há a assinalar. 

Danificado o Coso­
-Mãe do Grodil 

A 03.'~l-Mãe do Gradll (Ma!ra.) 
abrtu tendas, o mesmo 9l1Ceden­
do a. muitas outros prédios. A 
Igreja mfltrlz ficou bastante da­
nificado.. O prédio pertencente 
ao sr. PranclF.Co Martins dos San­
tos ameaca rulna. 

Estragos em habita­
ções de Queluz 

Em Queluz. no lntertor de Vi\• 
rias lmb1tações. abriram-6e enor­
mes fendas, tendo-.se registado em 
algumas de!o& prejuízos de gra.n­
dc mon oo , pois, devido a.o rorte 
abalo, vá.r1ae loiças, móveis e ou­
tros object.oa .<,e quebraram. 

Durante a tarde, 0$ bombeir06 
daquela. vila, sob a che!la do se­
gunelo-coma.ndante, ar. Fernondo 
Silva, tnspec<:lonaram várl<>s edl­
ficlo,:1, nomend11mente. o.s da Ave­
nldit Mii'Uel Bom~.rda, n.Ofl 104 
e 134, em cuJos ul-&tmos andares 
1<ào bem vlalvelt; as rendats aber­
tas, 

A corporação dos bombeiroe. pe­
mnte a gravidade da segurança 
dos lnqullln06, entregará, hoJe, 
d e msnh,, !'t!latórtoe aos eervlcos 
C:a Câmara. Munlclpa.J. 

A penedia caiu-lhes 
ao lodo do cama 

Em Loures . há a assinalar al­
gumas rendas em prédios de cons­
uucão antigo, cha.mlnés 8mea­
cando talvez ruins. embora o 
caso mais aparatoso t.enha ocor• 
rido no lugar de Lagu!ço, pró­
ximo dtl.que\a vUa. onde de."8.bOU 
parte do t.e:hado e da frontaria 
da residência do sr. Francisco 
Pinto. que a.li se encontrava con1 
sua mulher. sr ... Vlrginla Maria, 
os quais. apesar da amplitude 
que o coso apresentou , salrnm 
Ilesos, embora á volta do seu 
Jeito tenham caiclo vários pedre­
gulhos. um d<Js quais. de ce.ntn­
rla . atingiu e destruiu a meSü 
de oobe<:elra. 

Quatrocentos contos 
de vidros partidos 

Na Fi\brlca da. Covlna. em San­
ta Iri a de Azóla. há a registar 
prejulzo9 oalculndos em 400 con­
tos. na sua maioria provocados 
em vidro martelado que a.li exis­
tia. rabrlcado em razoável quan­
tidade. Out.ros preJuizos se re­
gistaram de menor monta. nas 
!nstala.ções. 

Nasceu com o terra­
moto 

No Hospital da Misericórdia de 
Alhos Ved.ros, os doentes que es-­
tavam alojados no piso superior 
foram aconselhados a. tugirem 
para. o rés-do-Chão. qu e orerecla 
maior segura nça. Alguns doentes 
eaira.m. -mesmo, para. a. .rua. e tal 

~~~'troe°àe.re~~. ~t;., I~~:. 
de Dais& d8I Sel'fto Q.ue.0 apeee.r 

glstar a queda de muros e vede 
ções de pedra. A poo u:oçllo, flPa­
vorada. concentrou-se na. pra1;0 
principal da vl:o. 

Onda monstruosa 
varreu o Mon.tijo 

No Montijo, o Hospital da Mi­
sericórdia teve Intenso trabalho 
no serviço de urgências para so­
correr pessoas em estado de cho­
que e ume de!a..s só velo a recupe­
rar a razão horas depois de aU 
ter dado entre.da. 

Os efeitos do abalo também se 
sentiram no rio, donde se levan­
tou uma onda. monstruosa, que 
se estendia eo longo do cels e 
até perder de vista.. 

Ó dr. Alfredo Mendes mostra o sismógrafo da Estação de 
Lisboa, que fornece,u o sismograma que permitiu as infor­
mações para a preparação do comunicado difundido às 

prtmetras horas da manhã de ontem 

A sr. Ma.ria da. Conceição Ca­
brite. foi vltlma. da sua. dedicf\,­
ção 

Ao sentir o sismo saiu para a. 
rua. e, recordando-ee que um 
netinho tinha !Ice.do em cas::t, 
correu pBl'a IA., quando o garoto 
{~~. encontmva. coberto de en-

Ptocurou salvi\- lo, apesar de 
amee.ca.da por um outro desaba• 
mento, resultando assim ncar 
multo ferida, pelo que rol tnter­
nade. 

Tremendo de medo 
Naquela cidade, rmrnm a.l,gu­

mas chamlnée e v'il.riM casas ti. 
ca.rsm destelhadas. Uma charminé 
destrutu oa móvel.3 em virtude do 
seu desabamento 

Ne. Rua Me.nue1 Belmouço, um 
prédio de nrlmeiro andaT. n.oa 
7 e 9, R.me&,ça. a todo o momento 
desmorone..r-se. As paredes da fa­
ChadA exterior aJ)l'eae:itam uma 
aeentuada curvo.tora pa.ra, a fren­
t e, além de protu.ndAs rachas na 
parede. o povo passou a madrugada Na Travessa da. Madalena, 12, 
nttm primeiro anda.r, vá.rios com.. 
pa.rtimentoe desaba.ra.rn na sua. 
quase totnlldade. Ali residia o 
sr. Francisco Bá.r,bara Gonçalves, a 
esposa, D. Ma,rla CastL!ho Gonçal­
ves, e um filhinho de 6 anoe, 
Edua:rdo Domlnaos castUho, e 
bem a.,sim, sua. avó, D. Ana Bár. 
b8.Ta. castllho, a.ue, no momento 
de presentb' o tremor de terira., 
nota.Tllm a.ue um dos comparti­
mentos se desra.z!Q. e lmedlata­
miente cor.reram parra. a. rua. Mo­
mentos depois. a.batiam mais 
alguns com,pa.rtunentos, ficando 
as.stm a casa destruída. 

ao relento em todo o País 
Pode dizer-se que todo o P a.:ís 

sentiu com a mesma violência 
de Lisboa o abalo de terra cie 

~~~o:l:~~:! r~~~ ~.~uN;; 
ele. Porém, de uma maneira. ge­
ral. o pânico apossou-se das per, 
pulações e, a.lJ)Csar do f~io e da 
chuva. fugiram espavoridas das 
he..bitações, reunindo-se nas ruas, 
largos e descarn pa cios, tremen­
do de medo. Felizmente, até 
agora, e a nossa. rede de co1:es­
pondentes e agentes cobre cida­
des, vilas e aldeias. de todos 
eles recebemos informações pre-=· ~ãoa~á ~~:5~1~a~~:: 
ruíram beirais e mw'OS, cairam 
florões de fachad86 e algumas 
empenas de edifícios, quase sem­
pre velhos e meio arrruinados. 

Assim, paa-a. que os D06806 lei­
tores fiquem descansa.dos, pode­
mos a.firmar que se registou em 
pA.nico e acidentes de pouca 
monta em Sabugal, Albergaria-a.­
·Velha., Loriga., Ancião, Moncor­
vo. Seixas, Ga.lveias. Santo Tir­
so. Veieira. ào Minho. Mesão Frio, 
Caldas eia saúde. Fafe. castelo 
de Paiva. se.brosa, owma.rães, 
Se,,nta. Marta de Portozelo, Val­
paços, Midões (Barcelos). Tran­
coso (Guarda), Marvão, Macedo 
de Cavaleiros, La.mego, Bragan­
ça , Fontes (Santa Marte. de Pe­
naguião). onde a.Jguns prédios 
abriram fendas. e Pousada de Sa­
ramagos. Em Mo.sterlo de Frá­
gua.s (Tondela.) , Mourisca do 
Vouga, Vila. Nova de Paíva (Vi­
seu). Soure (Coimbra), Oliveira 
de Frades, Grândola. S. Marti­
nho da. cortiça, Mangualde, Ben­
querença., Caldas tias TaipM, S. 
Torcato (Guima.rães). 

A população 
dos Açores 
nõo deu por nodo 

ANGRA DO HERO!SMO, 28. 
- Os sismógrafos açorianos re­
gistaram, de madrugada, três 
abalos de terra, um dos quais, 
muito violento. 

Porém, 1na ilha Terceira. e su· 
põe-se que em todo o arquipé-

~!tr:i ~ul~~~~ ~~tfm~~~ 
devido à. distância do epicentro. 
Noticias do Faial, S. Miguel e 
santa. Maria confirmam, real­
mente, que as populações daque.. 
Ias ilh as n ão sentiram ou não 
se aperceberam dos sismos, que 
tão violentamente se regista­
ram ino Continente e em diver­
sos pontos de Espanha. e Mar­
rocos. - (L.) 

PREJUÍZOS 
IMPORTANTES 
NO CONCELHO 
DE ALENQUER 

ALENQUER - Sentiram-se 
aqui violentamente os abalos de 
terra. Houve gran~ pânico ~­
tre habitantes da vlia, os qua is 
abandonaram os lares em trajos 
menores, fugindo para a. rua. 

Por toda a vila se ouviram 
gritos aflitivos e choros. M~ltas 
residências sofreram prej mzos. 
Na parte alta, a. casa da sr."' 
D. Amélia Lourenço, modista., 
sofreu imensos estragos. tendo 
a. locatã.ria. sido aconselhada. a 
abandoná-la. 

Não há, porém, felizmente, vi. 
tllnas a registar. 

A vila. ficou sem energia. eléc­
trica, a. qual só foi restabelecida 
cerca das 9 horas, As casas de 
dois lugares do concelho - Ne­
ca e Bairro - sofreram grandes 
prejuízo.s. 

Em Arazede, hã muros ana­
zados e casas com fendas; e 
da igreja ma.triz de Telhadas 
do Vouga caíram três grandes 
pedras- duas no exterior e 
uma no interior. 

Tal como noutros (muitos) 

i~~ a ~~e~gf :e~~tri~!~~bq~! 
aumentou ainda o pânico. O 
grande lustre da .igreja de 
Nossa Senhora da Gwa despren­
deu-se, esmaganderse contra o 
solo. 

Quatro prédios tiveram 
de ser demolidos 

Em Moita. do. Ribatejo, qua­
tro prédioa, dois na Rua Dr. 
Miguel Bombarda, pertencentes 
aos srs. Guilherme dos Santos 
e Guilherme Gomes da Paula, 
e os outros no Largo da I greja, 
pertencentes ao sr. Manuel Al­
meida Sacoto e à. sr." D. Alber­
tina Estanco Louro, abriram 
largas brechas, tendo o Muni­
cípio, devido ao perigo que ofe­
reciam, dado ordem para. que 
fossem demolidos. Foram der­
rubadas wnas dez chaminés e 
outras tantas platiba.ndas. 

Também toram tomadas de 
pânico as populações de Minde, 
Aguiar da Beira, curia, Mur-

VITIMADO 
por uma síncope 

um pobre 

enfermo 
VISEU - Dn S. Pedro do Sul. 

Carregado do Sal, Mangualde, 
Nelas, Oliveira. de Frades, Pe­
nalva. do castelo. Santa Comba 
Dão, S átão, Sul, Tondel.a, Torre­
deita, Vila Nova de Paiva, Vou­
zela. houve apenas pânico mas 
em Nelas a casa do sr. Ltús R i­
beiro, industda.l de J)8.daria so­
freu alguns danos. Dn Sã.t.:"io 
cerca de setenta por cento da. 
popule..c,·ão fugiu espavoricia para 
a. via pública. e em Vouzela o 
sismo causou prejuizos na in&­
talação do 1X1Sto do. G. N. R. 

Em Sabugos.a teve morte sübi­
ta o sr. Francisco das Neves, de 
45 anos, oosado, agricultor, que 
se encontrava. no leito com wna 

'Pperna. fracturada. Afligiu-se IX)r 
não poder fugir parra a rua e 
sofreu uma síncope. Nesta cida­
de há e. penas a registar algu­
mas fendas em prédios. 

r--

CAIU DA CAMA 
E MORREU 

Pouco depois do primeiro 
sismo, o de mais forte in­
tensidade, foi acometido de 
ataque cardiaco, que o viti­
mou, o sr. António Arriano, 
de 71 anos, i7tdustrial, mer 
rador na Avenida Almiran­
te Reis, 66, J.o, esquerdo. 
O ancião, que caíra da ca­
ma com a violência do aba· 
lo, póde ainda levantar-se 
e dar uns passos no corre­
dor, a caminho da porta, 
acabando por ser prostrado 
por forte ataque de coração. 

O povo andou 

pelas ruas de Braga 
em trajos menores 

BRAGA. - Tremores de terra. 
fizeram-se sentir nesta cidade 
çom grande violência e alarma­
ram a população, que fugiu pa­
ra os quintais e para as ruas, 
e aparecia em trajos menores e 
embrulhada em cobertores, des-­
norteada e aterrorizada, em di­
versas partes da cidade. 

Em muitas casas ouviam-se 
gritos de crianças, e, no Hospi­
tal de S. Marcos, os doentes le­
vantaram-se dos leitos, juntan­
do-se uns aos outros, aflitos e 
receosos. As corporações de bom­
beiros não tiveram nenhuma 
chamada. 

tosa. Sever do Vouga, Vila Nova 
da Barq uinha, Santana (Figue.i­
ra da Foz), cov11hã, Assent1z 
(Torres Novas), Ancas (Ana_ 
dia), Montargil, ota (Alenquer), 
Vila do Paço (Torres Novas), 
Espinhal (Penela), Pedrógão 

1:fs~re~mN;:rs:eir~a~:xgle~JJ°;, 
Portalegre. Montemor - o - Novo, 
Beirã (Alto Alentejo), Arraio­
los .. Cereal do Alentejo, Pavla, 
Alvito. Torrão e Alvorge. 

Há edificios com largas ra­
chas em Alca.ntarilha, Almodô­
var, castelo de Vide, Armação 
de Pêra. Santa. Bárbara de 
Nexe, Sines, Vila do Bispo, La­
vre, Cabana (Montemor-o-Novo) 
e S. Brás de Alportel. 

Em 8alir (Algarve), regista­
ram-se desmoronamentos e al­
gumas pessoas ficaram ligeira­
mente feridas. 

DAINIFICADA A SE­
CULAR IGREJA DE 
SANTO ESTtVÃO 
( VALEN1CA DO MI-

NHO) 
VALENÇA DO MINHO - O 

tremor de terra fez-se sentir 
rortemente nesta vila, provocan­
do alarme e pavor à população. 

~~~ b~t1!! ;;~~0/endas e 

Na igreja. de Santo Estêvão, 
que data. de 1500 foram derru­
badas duas grandes cruzes de 
pedra. e, aind a duas pesadas pi. 
rã.mides d e pedra, que se acha­
vam junto do telhado a. ador­
nar a. frontaria. Não h ouve de­
sastres pessba.is a lamenta.r. 

Morte do locatário 
de uma coso 

Há a. registar uma vitima mm·· 
tal em LAGOS. onde foram assi­
nalados ainda várias reridos 

Os prejtúZ06 materiais verifica,, 
dos no Pois não podem ser cal­
culados de momento. como é ób­
v!o. Peruta..f:le, no ente.nto, que não 
são multo elevados. 

Foi perto de La.g,oa. no sitio de 
S. João, que ruiu uma casa, ten­
do morrido o Iooatárto, sr. João 
GregÓl"lo doe Reis, de 51 anos. 

O oodá.ver, encontra.do mais 
tarde nos escombros. foi remo­
vtdo pru,a. a. case. mortuária do 
hoepltal. 

A mulher do sln.l&trado, sr.• Ma­
rta Rufl.na de J esus, de 46 a.nos, 
tloou g,re.vemente ferlde. e foi In­
ternada no h01!5pltal, com fractu­
re. da oolun& vertebral. 

o ~m~~~~~~;ng: ~~ 
dade Castelo !ol atingido por um 
muro que aba.teu quando se diri­
gia para o qua;rtel, e. fim de par­
tlclpe.r nos trabalhos de sooorros 
que viessem a. stt solicitados. 

O sinistrado foi transportado 
ao hospital da. Misericórdia local, 
onde se vertrloou qUt. Eoftera. fl'&c. 
tura de uma rótule., pelo que teve 
de ser tlra ,.o;!erldo para Lisboa, 
para o Hospital da Ordem Tercei­
ra de S. Fnncl800, num.a ambu­
IA.ncle. da corporação a que per­
tence. 

O !orte de santa Cat&rlna. em 
Portimão, Hs,ou desmantelado. 

Tanto em LAGOS como em 
PORTIMÃO as orifl.nça.s não ttve­
re.m aulas. por motivo doo pre,Jui-

MADRUGADA DE MEDO 
NA CIDADE DE ÉVORA 
• Em Grôndolo, um homem 

olirou-se de umo jonelo 
~VORA - Esta cidade viveu 

uma madrugada de verdadeiro 
terror. como a terra não pa­
rava. de rugir e de tremer e as 
luzes se apagaram, por precau­
ção imediata, a população 
correu para as ruas, procurando 
cada. Qual o m el hor refúgio. 

No comando dos Bombeiros 
Voluntários, as chamadas eram 
constantes, não só a pedir so­
corro para pes.soa.s desmaidadas, 
mas também para saberem 
se havia desastres. Ao hospital 
da. Misericórdia. acorriam auto­
móveis e ambulâncias com as 
pessoas afectadas: o médico de 

~~~~Ç~, o~:~;:~ro~·a ~~~trir~ 
-lhes calmantes e a mandá-las 
para casa. 

Ao principio da manhã. deu 
também ali entrada vindo de 
Grândola, onde se 'encontrava 
numa hospedaria, o sr. Fran­
clsço X avier Ferreira Bolero. de 
29 anos, solteiro, empregado 
bancário. residente nesta. cld~ 
de, na. Horta das Oliveiras, que. 
apavorado, ao ouvir os ruídos 
subtenâneos, se atirou de uma 
janela. sofrendo fractura d e 

Ul~uft~~n;rédfit:v~:r~n:~1~is 
apresentam fendas algumas das 
quais reclamam cuÍdados: houve 
desmoronamentos de cima.lhas e 
muros. 

Parece-nos oportuno chamar a 

OS CÃES E AS GALINHAS 
PRESSENTIRAM O SISMO 
COM GRANDE ANTECEDÊNCIA 

FIGUEIRO DOS VINHOS. -
O tremor de terra causou gran­
de pânico nesta localidade. A 
maior parte da. população fugiu 
para as ruas, a.pa varada. Nume­
rosas casas abriram fendas e a 
luz faltou. Não há., felizmente, 
desastres pes.soa.is. 

a.tenç~o das autoridades para, 
wna mspecção aos prédios fen­
didos, a fim de se evitarem 
maiores males. 
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Graves prejuízos em 
Vila Real de Santo 

A,ntónio 
Segundo as lnforma.çõe.s oom 

origem em Vila Real de Santo 
António, o abalo de terra , que se 
registou com lnten.sldade naquela. 
zono, abriu tendas em numerosa& 
ce.<1as da. vlle. e destruiu parcle.1.­
mente paredes e telha.dos . 

Na. sede do Lusitano FUtebOI 
Clube e do c:ube Recreativo Lu­
sttano rulram parte do.s plo.tlben­
doa o a. deste últlmo fez abQ.t.er 
pnrte do tecto do restaurante do 
sr. Grnvlno Rodrigues destrU1ndo 

ª1
t~m~b~f6LenÍ=F·oo.1u pane 

de ume.. chaminé. e noe estabele. 
cimentos cC6ravela» e cAlmaco». 
perderom-se algumas dezenas de 
contos em Jouca..s e vldr06. 

Em Monte Gordo os danos são 
menores, mas algumru. caso• a.brl­
rem fendas. e em Ca$tela ruiram 
várias dependências de prédloa 
e o tecto da Igreja. matriz ficou 
multo tendido. 

Pânico e donos impor­
tantes no Fuseto 

Na FUSETA, apesar da. hora 
tard.Ja, as rua6 a.nlma.re.m-se eioc:­
traord.1nà.rlamente de l)e.S8088 q ue 
foram ol'rancades ao eono pelo 
fenómeno, e Que 6E!.ira.m. para 
comentaT o suced ido e aorectar 
os estragoa. E C6te6 não foram 
poucos. Houve casas onde miram 
certas dependências e, em vê.rias 
ruas, desabarem com enorme fra­
gor empenas e para.peitos de m ui­
tos prédtoa. 

Ne Rua Dr. Olivelm Salazar, 
caiu totalmente a empena do edl­
ficlo o.11de antigamente se en­
oontrave.m Instalados os C.T.T. e 
onde, preRentemente, no rés-do­
-chão, est.é. a papelaria Ester Lo­
pes & n Bnrbe11r1a DesportlVa., Na 
mesma. rua, ruiu o telhado e de-

:OboueJFrt~li,ne~~ºn~~!~ !~ 
Joeqmm Rolão, onde, na. parte 
Interior, ee encontra a Drogaria 
Macha.do. 

Na Rua. Magalhães Lima, a. cha­
miné e pa.rt,e do forno do. Pada­
ria. Nova ô.esan:>0,ram, o mesmo 
e.eontecendo à empena do prédio 
1>e?1encen te 608 herdei:roe de An-
~10v1~m~tn:i~~o na. Rua. 

Na RU& Teórilo Braga., uma re­
sidência. pertencente à viúva do 
sapateiro Teófilo Frelt&.s, a.pre­
senta-se em esta.do precário, te­
mendo-se o seu desabamento a 
qua.Ic:i.uer Instante. Enormes ren­
das aDresentam prédios nas Ruas 
Antero Cabral do Carmo e coro­
nel Brandelro, principalmente os 
de 1.0 andar. Noutros. alguns lo­
catários foram !orçados a. sair, 
POr estes não orerecerem seau­
ranca. Cite-se o oaso da. cabelei­
reira Helena Viegas, cujo salão 
!loou parcialmente destruido, e 
do sr. Manuel Bap,tlsta., cuja. abó­
bada desabou. 

O tremor de terra. cuJa. dura­
ção provocou a. lnquleta.ção em 
multa gente, a ponto de haver 
crises nervosas e gritos la.nclnan. 
tes, foi o m ais lmporte..nte sen­
tido nos últimos cinquenta e..no'S. 

Foi sentido na. Ilha fronteira 
à. Fuseta. e no próprio mar, se­
gundo o testemunho de muitos 
pescadores que se encontrave.m 
na faina ou que seguiam pa.ra 
a pesoa.. Pel~ ~uas C:f'C'laraçõe'S, 
presume-se que o próp~o oceano 
se tenha revoltado e !lca.sse mais 
agitado, ao mesmo t,empa q\_l e 
se ouviam surdos cum.>res que 
bastia.nte os amedront!l.r'.lm. 

Na. Fuseta., para estabelect:r. 
ainda mais o p~nloo, a. !nz elic­
tr!ca a.pagou-se quando I') sh;.mo 
ainda não Vinha termi nado, e re­
glsta.va, mesmo, a. m a.lor vir.ilf'n­
cla. 

F,ellzmente não hA desastres 
pessoais a lament-a.r. m ulto em­
bora os danos materiais se.tnm 
elevados. 

Os nossos correspond-entes do 
Algarve, dão-nos, ainda, conta. de 
Que os gatunos aproveite.mm a. 
oportunidade para. roubarem os 
galinheiros. Surpreendidos pelas 
autoridades, abandonaram vê.rios 
galináceos na estrada Olhão-Pe­
oht'io. 

li 

Em Neca, o majestoso templo 
de Santa Quitéria de Neca. tem 
grandes fendas nas paredes. e 
as canta.rias estão partidas. As 
casas de habitaçã.o, frente à. 
igreja.. e que pertencem à con­
fraria de Santa Quitéria, en­
contram-se em péssimo estado. 
Os seus habitantes também fo­
ram aconselhados, pelo coman­
dante dos bombeiros, a. procura­
rem a.brigo noutros loca.Is. A 
quinta. do sr. Portugal Lobo te­
ve enormes prejuízos, havendo, 
~ tsoo, perigo em .ser ha.bi- Fellzmente, não h á casos gra• 

""" & regtatar. 

Cães e galinhas pressentiram 
o &1.smo muito antes, fazendo 
ba.rulbo ensurdeoedo:r:. 

O estado em que ficou a casa da Travessa da Madalena, 
ç.m Faro. 



NO POR TO E ARREDORES ~­
GRANDE PARTE DAS POPULAÇOES 
FOI TOMADA DE PÂNICO 
MAS N~O SE REGISTARAM 
DESASTRES PESSOAIS NEM DANOS GRAVES 

PORTO - Feita a ü\tlmn vol­
ta telefónloo do serviço de plQUl:l­
i.e, pauco dePols das 3 e 30, nada 
havia a. RSSlnalar. 

A cidade estava tranquila. Nem 
mesmo um simples caso do hos­
p ital. 

SO.bltamente. toda. a. caso. estre­
meceu . Os telefones deram o sl­
n&l, tocando levemente. 

O moblllâ.rlo da redacção estre­
meceu intermitentemente. 

Seria. um camião 1>esedo a at~ 
vessa.r o rua? 

L&vantá.rno-n0& da. secretá:ria. 
para observar da. Janela. e, nesse 
momento, tivemos a sensação dt: 
que o. oo.sa se desmoronava. 

f: um tremor de terra 
Aproxlmé.mo-nos de uma das 

janeles & OOJ.1templar, do a lto. n 
cidade. 

A Vidraça tremia e, 00 cteb1·u­
çarmo--nos. tivemos a conftrma i,;ão 
da nOMa suspeita. 

Sentlmo.~ a nítida. senMcão d e 
que- nos preclpltávnm06 no va.cuo 

Quando o s1smo sLlnglu maior 
lntenslda.de a. luz apagou-se e. 

· 1solados, nes trevas, a terra em 
oonvulsões. nada mali! nOB resta­
\'6 :!ezer do que aguardar o des­
fecho do que se ipaSl'l0.va no cven­
'trc doente» da. Terra, como que 
l)6rallsactos. entregues 8. um des­
tino momen tâneamente incerto. 

ra~ u:'~C:~ª~~~:~r;s~çf; 
ccontlan. 

Foi o qui; fizemos. 

Nos b!lirros mais populo'los, 
as habit:uites vleril.m para. & rue. 
grlt.au:10. romo.:io.s de 1>ã11lco e 
rar!\3 !oram flS pe.~ que voltl.l­
ra.m a03 1;ew; lares, com receio 
Que o fenómeno ,;e repetisse. 

Nos hospitais prestou­
-se assistência a alguns 
feridos e a vítimas de 

choque emocional· 
Só às 5 horas oonseau1mos 

contae:ta.r com a nos.ea sede. e, 
a partir desse momento, se tomou 
vPrdadeira consciência d a. vtolên­
c::ln. e da repercussão dos sl!.mos. 

En tretanto amanhecla.. P, nos 
rol!tos da.is J)essoe.s estampavo,-se 
a me~a ansiedade e a. mesma 
JnterroiSÇã.o: teria, hav ido mor­
tos ou ferld06? Era evidente & 
mtranquilida.d.e que os traços dn 
noite de vlgUla. desenhavam cla.­
rarnente. 

Em consequência. do tN>mor de 
terra. foram ao H0&p!ta.1 de San­
to António receber tratamento: 

de 48, casada. operária. f:\.brll, 
Bairro do Regado, bloco 21. en­
trada 65 . casa. 32, acometida de 
C'rlse nervosa; e Maria. Fernanda 
Vieira Rodrigues. de 35, viúva., 
Rua. S. Bento da. Vitória., com 
excltab llidl\de 

Em conseq,uêncla. da. violência 
dp sismo, no H06plta.t de S. J oão, 
alguns doentes tomanun-ae de 
pAntoo, felizmente não se verlfl­
oondo CNIOs de gra.vidade. Um 
doente, numa. enfe."1Dar1a, num 
doe pi.sos superiores daquele es­
tabelecimen to. emoçionou-se de 
tel forma, que, na. ã.nsie. de tti­
glr. partiu três portas. Um outro, 
completamente tro nstor nado, re­
bentou oom uma janela porn ru­
gir, mas, depois de acalmüdo 
voltou para. a carne.. No ho:spltal. 
não foi tom&da qualquer medida 
de urgência. pois a equipa. mé­
dica de serviço no Banco era 
constltuide por maia de duas de­
zenas de clínicos de vã.rias esJ)e­
cLolldades, número su!icien"U! para 
qualquer emergência. 

Em Mat:.oal nh06, Ioa:o que se 
verificou o sismo e o corte de 
corrente eléctrica, o tecelão M a­
nuel Ilidlo Fernandes Moço, de 
19 onos. &olt..e1ro, morador no lu­
aar do Monte ds Avó. Senta Cruz 
do Bispo, Matosinhos. em serviço 
na Slt.enor, procurou :fugir para 
recinto omplo. porém. com tão 
pauca .sOrte, que foi bater numa 
mesa. &<>!rendo fer1mento6 nas 
pernas e choque emocional. 
TraD8Portedo ao h~plte.l de Ma­
tosinhos. ficou ali mternado. 

Estragos materiais só há. e re­
gistar o facto de terem caido al­
guns blOC<l6 de pedra.s da. oorn!­
Je. do cadelo civil do Porto. do 
Lado de uma. !ont.e, os Quais cau­
saram lfNl: nde !l'agor, e.!erm!lndo 
os reclusos daquele estabeleci­
mento. Algumes ceaas abriram 
rendes e numa. 00 Rua da Rasa, 
em Vila. Nova. de Gela , caiu estu­
que. que !oi ati nll'ir o seu I<>ca­
~!f!~in~g,~torme noutro locel 006 

Não obstante se ter soltado a. 
e1ru1ba dos slsinóa;rMo do Obser-

A elipse assinala a cornija do edifício da cadeia do Porto 
mutilada pelo sismo 

EM COIMBRA 
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UM NAVIO NA ZONA DO EPICENTRO 

O «MANUEL ALFREDO» 
PARECIA TER BATIDO 
NO FUNDO DO OCEANO 

O na.vio ((l\lanuel Alfredo11. da 
Sociedade Geral, esteve na zona 
do epicentro dos sismos qu!' on­
tem atingiram Portugal. Vinha, 
nessa a ltura, ao Sul de Sines, a. 
243 quilómetros d a. capita l, 
Eram 3 e 43 em Lisboa. 

Soubemos do caso e conversà­
mos com o sr. Joaquim da Silva 
Oliveira, comandante do navio, 
qu.e nos relatou o ocorrido. O 
navio vinha de Lua.oda, Cabo 
Verde e Madeira, com cerca de 
cirlquenta passageiros, qm1se to­
das cabo-verdianas e marítimos, 
e com um carregamento de ca­
fé. Na ponte, vinha. o oficia) de 
serviço. O comandant e estava 
no seu camarote, ,a.ind a acorda­
do. De súb ito, sentiu-se um vio­
lento estrem ecimento. TOdo o na.. 

, vio, rangeu. P arecia que se par­
tia . Tudo isto não durou mais 
do que um minuto. Se fos5e 
mais longo, seria natural que 
lassassem alguns r e b i te s. O 
com:l.lldante Silv.a. Oliveira. sal­
tou da cama e correu à pon­
te. Foi tal. como estava vestido. 
Não perdeu um Instante. Dlr 
-se-fa que o navio tinha ba11do 
no fundo. Essa., a. sua primeira 
sensação. Pelo caminho, foi sa. 
bendo ma.is coisas. Que te.ria 
aeontecido'! H avia. vibrado todo 
o casario do n avio, as mesas e 
as cadeiras tinham-se deslocado, 
muJt.a louça tinluvse pat'tido. O 
comandante m andou pa.rar a 
máquina. Nesse momento, sen­
tia-se um fervilhar esquisito, co-

mo se estivessem dentro de uma 
panela. de :\gua a ferver. Tudo 
era estranho, infernal. Entre­
tanto, a pergunta. : que seria.? 
Teria água abe rt a? Teria 
gripado uma. d 0.8 m â.qulnas? 
Ter-s~ia trancado o hélice? O 
chefe de máquinas fez a Inspec­
ção indicada. pelo comandante. 
Nada. Não era. da.s m á quinas? 
O que seria'! Era., certa.mente, 
fenómeno estranho, tanto ma.11' 
que o navio começou a ba-louçar, 
como se. de súbito. tivesse entra ... 
do numa. kmpestade. 

Quando 5e esta.va nesta inter­
rogação, veio, finalmente, a res,. 
posta, recebida por um des tri­
pulantes do navio, que havia ou­
vido R ádio l\larrocos: registara­
-se um terra.moto. 

O c(l\fanuel Alfredon, pelas 1n­
formações mais tarde fornoot­
das, estivera. no ponto m:\.xtmo 
do aba.lo. O único navio que na-

AS SEREIAS 
D~S ~MBULÃNmS 
alarmaram ainda mais 
as Caldas da Rainha 

vegava no epicentro e na hora 
precba. do tremor de terra. 

O navio cheg.ou ontem, a. tar­
de, a Lisboa, e atracou em Al­
cântara. 

A EMOÇÃO 
MATOU UMA SENHORA 

NO BARREIRO 
Nos arredores de Lisboa, 

o terramoto causou apenas 
um morto. Aliás, não prà­
prlamente o sismo, mas as 
suas consequências psicoló­
gicas: foi o caso da. sr.• 
D. Clementina. Rosa Dias, 
de 64 a.nos, natural de Ven· 
das Novas e residente no 
Largo Luis de Camões, 19, 
porta. 3, no Barreiró, que 
sofreu tão grave comoção 
cardíaca que chegou já 
morta. ao h ospital daquela 
vila., para. onde fora. trans­
portada. em estado grave. DeoorrldOs quarente. segund06. 

eproxlmedemente, os segund06 
me.Is longos dn. nOMa vida - a 
luz voltou, a terre deixou de tre­
mer. Uma ténue esperança de 
que o fenómeno não se repetiria 
e els-n06 preclplt8dos pam o te­
lefone, pe,re quebre r o hia.to da 
nossa vontude e das n~ ner­
vos, tentando, num ClerradeJro 
esforço, comunlcar com alguém, 
saber a. origem do fenómeno. 
trensrnltir o acon tecimento. Não 
t ivemos um centésim o de 8egundo 
para meditar ou completar !delas. 
Os telefones comecere.m a reti­
nir, Insistentes, contlnuQfJ. ,Vo-.res 
maguo.das. ensonndas, vozes ater­
radfts e Jnqulet.e.s. Queriam por­
menores, queriam a certe?,a. de 
que tinha. sido um tremor de 
terrn.. Mortos? Feridos? Onde foi? 
Seda, em todo o Pais? E em Ll&­
boa? Em Colm bra? O fenómeno 
r<epetlr-se-J.a.? 

A~to Lopea Se.raiva, 35 an0&, 
r&;ado, ajudante de motorista, 
residente no Bairro do Cerco do 
Porto. bloco 12. estrada 66. casa 
12. a.cometldo de excitabilidade: 
li.lar!" Fernanda Vieira Rodr!irues, 
de 35, residente na Rua de S. 
Bento da Vitória., r/c., traseiras, 
também com excltab lUdade: Ma~ 
ria. Gravellna. Teixeira. Lopes, de 
22, solteira. Largo Actor D la.s, 82, 
também corn crise de nervos; OR­
rr,tlna. da Silva., de 66, viúva, tu­
g!lr do Paco do Rei, Rua. J osé 
Rnrha. Património dos Pobres, 
casa. 3, Gala, també.m oom uma 
crise nervoea: João Cândido Ro­
drigues da Assunção, de 42. ca­
&'\dO, empregado de escritório, 
Rua Afonso de AlbuQuerque, 67, 
3.o, esq .o, com con tU.!ãQ torãcloa.. 
por queda. em casa; J oaquim 
Queirós Alves, case.do, merceeiro, 
Rua da. Rasa, 1096, Gala.. com 
ferida contusa. no supracllio es,. 
querdo, atingido pelo tttUQue do 
tccto. 

Também no Hospital de S. 
J oão receberam tratamento: Ma­
nuel J esus Silva. de 39. /ólôltelro, 
trabalhador , Ru a da Aldeia., S. 
Pedro dai cova.. Gondomar, que, 
o.pavorado, !U!l'iu e caiu na. roa., 
90!rendo .rractura do fémur es­
querdo: Maria. Laura. da. Silva . 

COMBATEU O SISMO COM UMA PISTOLA 

CALDAS DA RAINHA -Atra­
vés de. cldaide, começa.raro, a. 
uiva1· a:3 sereias das ambulân­
cias. Estarrecidos nos primeiros 
instantes do sismp da mad~uga­
da. de ontem, ao ouvir os silvos, 
ca.da. qua.1 somou ao medo por 
&i. próprio a. a.ngú.stia. pelos ou­
tros. De certo, haveria. muitas 
vitimas. 

FUNCHAL
1 

28. - Felizmente 
não h á noticia;;:, e.té este m0-
mento, de vitimas resultante3 
do abalo de terra desta madru­
gada, que se fez sentir de modo 
ma.is intenso nos pontos de 
maior elevação desta ilha, onde 
e. sua duração to! de ceroo. de 
um minuto. o sismo, registado 
na. Madeira. com início à.s 2 e 45 
horas locais, sensivelmente. ea.u. 
sou pânico em dl versos pontos 
da ilha. tendo a população fu­
gido, espavorida, para a rua. -
( L.) 

Nada. S6blamos, contudo fnmos 
alinhavando pala.vru. oontlrma.n­
do que fora. de facto um tremor 
de terra.. Procurâ.vamOS, cumprtr 
a nossa missão de tntorme.r---em­
bora. que mal. naquele momen­
to - mM estimulando, aconse­
lhando, tomando nota doe núme­
:ros dos tele!onefi para responder, 
dep0ls, mala concretamente. com 
mais precisão. Tent6m0s comu­
nica r com o nossa. sede. Não ha­
via !lnhns tele!ónlcns. Now1s cha.. 
mo.das. Umo. voz chorosa de mu­
lher. perguntava, Inquiete: «D i­
go-me. fol um terramoto. não 
foi? Estou o.qul com o meu O­
lhinho noe broços, tronsida de 
medo. O meu ma.rido està au­
sen te em Arrtc!l. Vivo só com o 
meu filho. Tenho t,a n to medo,i, 

Moetràmo-nas conrtantes. tren­
qu111zé.moa con:!orme pudemos. 

N'o mor, um enorme 
rugido foi o úni·co si­

!'C!I do terramoto 
r,ogo a. seguir, uma, outra VO& 

8Ul"_!I~~ ;e~on;: p0&93 em Lla­
'boe.? TenhO lâ. 08 meus !Uhoa. DI· 

s-9t1~ PDfiltÍ!~r · pa1avI'08 perde-
ra.m-se num soluQO abaledo. 

Prornetem()6 tn!ormar a angu&­
tleda. mie IOi'O que pudés.aem.06, 
mas eJod& não tinhamoa pausado 
0 a.uscutta.dor e logo outro tele-::~~::~r~r?do 0:iª·~W1~i~ 
~1~ sabia. 0 que tinha. o.conte· 

E os telefonemas surgiam. de to­
dos 06 pontos: Matosinhos. Foz, 

~~~~~~r:· eC:· i!~!~: 
calde e Amarante dtwrun 1nfor­
rnaçõe9 do pânico gera.do nas po-

pu~ç~~1J~1!· valiosas telefonis­
tas procunwe.m, Junto do nosso 

{~~'à~1
' p~~fe~~ni"l':;!:ç~~i~i 

Te n.támos de novo uma oba.ina­
da. pe.ra. Lisboa. Um a.pelo à- Mo~ 
coni. Outro apelo 60S C. T. T. 
O telex também não funcionava. 

Do Observa.tório Meteorolôgieo 
da Serra. do Plla.r ninguém e.ten­
dia. 

uma. obemada. geml a. tod86 u 
corporações de bombeiros locais 
e dos o.rredores. 

Os sapadores. 08 bombeiros vo­
~~tá.rlos do Porto, Portuenses, 

m:~~; 9:'f~:: o~:1~;i:f°c[; 
prevenção, ma.e o.tê e.gora. não 
~ºe..~~.!ellzmente, quaisquer eh.a· 

Os bombeiros de Leixões ~ Ma­
toslnhos-L~ estavo.m a.tentos/ 
chegando m~mo a. sair com ma­
terial par.a. pel'OOrrer algumtlB zo­
nas daquele vasto concelho, .pe.ra 
50,ber se teria. havido qualquer 
d esmoronamento ou a.cldente que 
merecesse a. .sua Intervenção. 

Em Qo.1a, todas AS corporações 
se man tinham a.lert.6.. As au torl­
da.dts mar!tlme.s não ti.nhQJll 
conhecimento de nenhum caso 
especle.l. Não he.via. conhecimento 
de nenhum acidente no mar. O 
posto oostelro da RM10-Ma.t.os1-
nhos Pese.e. e&t.ave. em contacto 
permanente. com a.s embe.roe.ções 
Q.ue o.nde.vam ,na, pesca.. FeUzmen-

~a.lnQ'ge/l~~n~<fl=~ fo~ 
e.ssJ.na!ado no mar por um rugido 
estranho, eemelbe.nte 80 de!la­
S'J'&r de uma. bomba., encre.spa.n­
do-se e.s vaga.g, enquonto as lu­
zes ds.s embe.roo.ções se apa.ge.­
vem e e.cendlam continuamente. 

rónEf~e~iin~~am~~ru; 1:l:: 
et:.êncle.. 

Um motorista de táxi Que na 
&l>tura. !t)QS&l.VO. pela. Foz notou 
c.:ue o seu veiculo el!,t:remceeu, 
obrlgn.ndo-o quo.se a perder a. di­
recção. N.ease mesmo 1ns tonte, 
ouviu um rugido do mar e 
olh6lldO, -depois , à 6Ua. volto, vlu 
as CtlS68 da. Avenida Montevideu 
iluminadas, e.s.•romimdo às janelas 
as pessoas. Contou...nos que uma 
senhora Inglese.. aflito, com 
dU66 crle.nço.s nos braços. recla­
mava. o tá.xl. Aquela. senhora que­
ria partir dali. O motortsta 
eoo:nseJhou-e. a. permanecer, pais 
o perigo Já tlnha. passado. Nec­
\."OStl. lnslstle.. : «Não, nA.o. estes 
~~03.!m~es; meu tesouro. os 

PRÉDIOS EM PERIGO, 
EM ALGÉS 

Durante a ta.rde de ontem, os 
Bombeiros Voluntá rios de Algés 
foram !orçados a dezasseis sai­
das para apearem chaminés e 
escorar paredes de prédios que 
tinham aberto fendas. pondo em 
perigo a Vida dos transeunte&. 

os trabalhos prolongaram-se 
pela noite fora, em especial na 
ZOJla velha de Algés, na Estrada 
M.arglnal, na Avenida da Repú_ 
blica , na Vila da Conceição e 
no. Rua Ml>lor Moooo Pala. 

SETOBAL- A Praça Du Bocage registou momentos de 
pd.nico quando, no auge dos violentos abalos de ontem, 
desabou a cobertura de mn «café>, atingindo duas senho­
ras, e da igre;a matriz desprend eram--se enorm.es blocos 
de pedra, que, caindo no asfalto, rolaram como bolas ( é o 

caso que a foto documenta.) 

COLMBRA -Além do susto. 
que toi grande entre a oopula­
cão desta cidade e de toda. a. re­
gião. os efeitos do sismo ontem 
registado 1:iJnit~am-se a. peque­
n0s epiSódios pitorescos ou dra..­
mfl.tko.s. 

Pitoresca a história. do sr. JoA.­
qu'.m Loreto Caixeiro, residente 
em Tentugal que, ao ver a Ja­
ne!a. oscl I ar. mu1murou para 
consigo: «São 1adrõe.<: !». Armou­
-se da oistola e desatou a gol­
pear a janela até a partir. En­
tre t anto. ft. soa-ra e a cunhada 
pr0curavam pntrar-lhe no Quar­
to. quase forcan::lo a. porta . <<La­
di'Ões de wn lado. ladrões do 
outro» oensou o sr. Caixeiro. 
Que se armou de toda a cora­
gem para. enfrentar o novo a.ta­
que, antes de ter tempo de ve-

EM SETúBAL 
UMA CHAMINÉ 
DESABOU 
SOBRE TRÊS PESS·OAS 

SETOBAL - Nesta. cid:lde. es­
pecialmente na. zon& ocld-ental, o 
gt.smo rot sentido oom tnteruJl­
da.de e oa11sou, alt:m do pã.nico, 
prejuiz.os em prédios de habita­
ção e na. ie,reJa. de 6. Julião, onde 
Ulll& :parede abrLu fendas e de 
onde -caira.m doiit !l.orões de pe­
dra. que danl!i.ca.ram um auto­
móvel. 

Niuma !ã.brloo. de conservas, de.. 
sabou uma. parede ,e no Exter­
nato da Aivenida. Todl também 
se ra.e.ga.ra.m fendas. 

Alguns eetnbelecunentos, na zo­
na. ocidental de. cldo.de, 6Q!reram 
avul tadas p.reJulZ06. Ca:i:ram. algu­
mas chaminéa; a do Olube Na,va.I 
Setubatense, ao abater, epnnhou 
três tmnseuntes. Um deles, a. 
sr.• Ma.ria do Livramento Ma.rtln.s, 
resident e na. Estrada. de Sant06, 
teve de recolher ao hoSDlta.1 da. 
Mleerloórdle.. 

Na rona ribeirinha houve pã­
n:co. 

SEI'úBAL-Enormes fenda~ nas paredes de muitas casas, como as que a gra vu ra do­
cwmenta, justificaram o pdnico que se gerou, pri.ncipalmente, nos subúrbtos desta ai .. 

daáB. "'- ·~ec«I' li>T·Q /"""4 [lll<IÍI ---"4 "'l,lie-.,....,_~ 

JULGANDO SEREM LADRÕES Afinal, nada. de grave se re­
gistara. Apenas no. Escola de 
Alistados da. P. S. P .• que fun­
ciona nos antigos pavilhões do 
parque do Hospit&l Ra.inha D . 
Leonor, o a.pagar das luzes e e.s 
vibrações do abalo provocaram 
nos alista.doo certo aiarme. Na. 
sua. grande ma.ioda, procuraram 
alcançar a. rua.. Porém, ao des-

rificar que o ú.nico perigo que o 
ameç.ava errun as forças da. Na.. 
tureza. 

De consequências malS graves 
foi o acontecido com o jovem 
~n tônio Gonçalves Pereira, re­
s:dente na Rua das Padeiras, 
que. acometido de pânico, se 
precipitou, para a. rua, da janela 
do préctio onde v.ive. Com feri­
mentos não muito graves, fi­
cou in ternado nos Hospitais da 
Universidade. 

Na.Quele estabelecimento, to­
ram igUalment,e socorr!dos Lidia. 
Fagundes dos San tos, d.e 28 
anos, sollieira, de Tovim d e Ci­
ma; Dda. soares Ferreira, de 20, 
solteira. residente na. Rua An­
tero do Quental, 90; ~ria. Al­
~a Martins, d_e 66, viúva, 
re.sidente no T erreiro do Men­
donça, que rol co:lhtUa. peros des.. 
traços do telhado de um prédio 
da. Ru.a. do Poço, pertencente ao 
sr. Ja.:.me de Almeida e que de­
sabou sobre o quart-o em qUe re­
side a sr.• Belmira Neto. Esta 
senhora escapou por segundos 
a uma morte quase oerta., P<>is 
Se encontrava. em fuga, e na es.. 
cada no momento da derroca:d.a.. 

Wt%~~~~ic~ed~~~vt~~ 
72 anoo. do lugar de Cacilhas 
(Lousã), que loi a.pn.nha-da pelo 
des~end.imento de uma placa 
de cimento da varanda do Pré­
dio em Q.Ue reside. 

Hotwe, também, que &oCOl'I'er 
algumas dezenas de pessoas que 
sofreram ataques de nervosis­
mo ou ca.rcUacos. trabalho que 
coube. ig'Ua.lmente, a. mUitos mé­
d:,cos particulares e fJ.cou auase 
entre vizinhos. 

Poi· toda. a. cidade verifica­
ram-se aJ.i'U1nas derrocadas par­
eia!~ sem grande,. con.sequ~ 
cias, sendo a. mais grave a que 
se as.sinaiou no antigo Colégio 
de S. Domingos. na. Rua da So­
fia, onde está. instalada a em­
presa de camionagem Oliveiras 
de Agueda. Ali ruiu o tecto seiS-

«Misericórdia!»-gritavam 
mulheres, na Avenida da Li­
berdade, ajoelhadas no as­
falto e a rezar, no meio dos 
automóveis que transporta­
vam para longe, para os ar· 
redares, para qualquer par­
te, famílias em pânico. 

Tambêm em Alfam,a, na, 
ruas mergulhadas na escuri­
~áo e cobertas de destroços, 
1untos aos velh.os edifícios 
com as paredes fendidas 
pelo abalo, mulheres se 
mantiverani de ;oelhos, 
orando em alta voz. Junt.o 
da igreja de Santo Estêvão, 
igualmente se concentrou 
pequena multidão, num coro 
de preces e de pranto, en­
quanto noutros bairros po­
pulares se repetiam idênti­
cas cenas de fervor e de 
medo. 

transformou-se cm parque 
de desalojados 

Enquanto os arredores d<a e.e. 
reporta se t.ran.rlorma.vam pràt.J­
mente em ,aoompamen to» l)Sre 
milhares de automobllist.e. .. q ue 
nu paEenram a noite- e criaram 
enormes problemas de t rá!eso-o 
movlmento de aviões na Portele 
procesaou-ae oom a lllalor n or­
malidade. 

A mesma. ac.a.lrnia, l)Orém, não 
se .ree-lsteva ll08 serviço, d& ca­
bina tele,tón loo, onde 83 duae te-. 
\efonfsta.s em servJQO não tlwra.m. 
mãos a medir psra encaminba­
tem centenas de chenlflda&. mul­
tas delas para os Serv!ç,os Meteo­
rológiOOl;, dnstalodos 11'.lo aerol>)l-
1,o, 

Ao aerol)Orto deltiocou-e:e, logo 
após o si8m.o, o m in istro das 
Com~nlcações, sr. eng. Canto 
Moniz, Que se inteirou per;&~l­
mente, na S0la da. Meteorolcsr!a, 
dos dados t~C'OS ali recolhi­
dos l!'Qbre a vlol!ncia do Alsmo 

Aqueles 1:ervlços vcJtoram a 
estar 1'890berbados do trabalh:> 

~r;m;;an~º~&n.e<;Ioª g: ~:!18 
pedia mtor~ aob1'41 poaiwI 
_ ... _ 

centista. sobre wn a.utomóvel 
pertencente ao advogado sr. dr. 
Cândido Bent-0, CI.Ue ficou prà­
ticamente destnúdo. 

A.,;:;, comunicaÇÕes telefónicas 
mantiveram-se dificeis até cer­
ca do m eio-dia, um tanto de­
vido a um deslocamento dos 
«ba.st'.dores» dos e. T . T., ou­
tro tanto por uma natural so­
brecarga.. de chamad~. 

O Instituto Geofünco de Coim.­
bra informa que o sismo se re­
gistou precisamente às 3 horas, 
41 minutos e 41 segundos, não 
tendo sido po.ssivel avaliar nem 
a sua duração nem a intensi­
dade, devido a se -terem a.va. 
riado, logo no primeiro momen­
to, as pen.a& da. aparelhagem. 

A C!dade. como todo o Pa.is, 
viveu duros momentos de an­
sieda.de e expectativa, vendo-se 
luzes em todas as janelas, en-
quan · t,imoratoo ou os 
ma lS procuravam r~ 
fúg!o s públicos ou 
fma 

~~~~ã: ~:!a:ndgar;iu~1:ect~ 
de vários deles. Conduzidos ao 
H0&pit6I Sub-RegrionaI e à c asa 
de Sall.d'e do Montepio ali fo­
ram tratados àe vaiJa., eocoria­
ções sem gra.vidade. pe}o que re­
gressaram ao aquartelamento. 

o comand&nte da, escola, sr. 
ca,<pitão Henrique Ferreira., deter­
minou a. colocação de grupos de 
aU.sta.doS em várias wnas da ci­
dade, a fim de prestarem assis­
tência. a. Quem dele. necessitas.se. 

O CONVENTO 
DE CRISTO 

(Tomar) 

FOI MUITO 
DANIFICADO 

TOMAR. - O abalo telú­
rlco provocou, nesta. cidade, 
fendas enormes em muitos 
edifícios. 

O convento de Cristo so­
freu pesa.dos danos. sobre­
tudo a. parte da charola., 
que abriu fendas profundas. 

No oo,,,t.ro de Coimbra 1!Uiu. a empena de um t>elho ediftcw, a qual caiu &Obr-e outro. Am.­""" ~~ ~ 
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CUST'ARÁ 
500 000 DÓLAR(S 
O ADIAM(NJ.O 
DA OPlRA~ÃO APOL0-9 . 

CABO KENNEDY, l. - A Ir­
ritação de gargante de que so­
frem os cosmonautas da. AJ>o­
Io-9, e que obrigou a. N. A. S. A. 
a adiar a partida do engenho, 
cu.st.a.rá cerca de 500 000 dóla­
res a.os contribuintes americanos. 

Com efeH.o. será. necessário pa. 
gar horas suplementares a cen­
tenas de técnicos e operários. 
que deverão trabalhar hoje e 
amanhã. Serâ. também preciso 
substituir os ce.rburantes do fo­
guetão Saturno-5. assim como 
as ba terias de acumuladores a 
bordo da cabina espacial, ope­
raçô&s especialmente onerosa.s.­
/ F. P.) 

111""""'9tlttNl&NMIHffHM+HtMUIIKUUNIII 

Derrubado 

ULTIMAS NOTICIAS 
Em Lisboa e 
que rodeiam 

nos terrenos 
a cidade 

numerosas famílias passaram 
outra noite de expectativa infundada 

Não se sabe como, o boato a hora , o dia, o minuto, nem decisivo terramoto para muitos. milhares de famllias fica ram 
su rgiu, ampliou-se, espa lhou-se mesmo a década em que se re- , A terrlve1 «notlcian correu de toda a noite a o relento, abr i-
como um rasti lho : à mesma gistará um abalo de terra de terra em terra, de rua em rua1 gando-se nos seus automóve is 
hora da véspera, a tena portu- consequências fatais . Tudo são, de casa em casa , de boca em ou nas suas furgonetas ou dor-
guesa voltaria a ser sacudida , portanto, especulaç6es de «ter· boca, e o certo é que, através mindo no chio em sacos- ca-
voltaria a ser presa da fú ria sis- ror1stas>1 mórbidos que se diver- do Pais, em muitas casas, n in- mas, envoltas em mantas. E, 1 

mológica, e, desta vez, seria ... o tem apavorando a sociedade... guêm se dei tou, ou, se se deitou, foi, por tOda a parte, na área l 
quê? E as pessoas pensavam o O que é certo é que o boato não pregou olho. E muitos ou- circundante da capital, um 
pior. Na verdade, por mais que nasceu e medrou e agarrou as t ros, muitos milhares de outros, imenso piquenique, pois as fa-

1 
os adivin hos ou apenas os agoi- pessoas , crucificando-as no me- abandonaram os seus lares, mllias que fu giam da morte 
rentos se aventurem em previ- dO: às 3 horas e 42 de hoje, refugiaram-se nas pracas, nos imaginári a nlo podiam, afina l, 
sões, na rea lld&de a Ciência mais segundo menos segundo, jardins, nos arruamentos mais encara r a vida, sem os estõma-
não tem recursos para prever seria o grande, 0 inevitável, o la rgos e menos povoados, nos gos convenienteme nte confor-

campos da cintura das povoa- . lados . 
ções. Não recebemos, até às 4 h<r 

O GOVERNADOR CIVIL 'd• Foi assim um pouco por toda ras de hoje, com excepçio do 1 pres1 IU . parte, e Lisboa nl o fugiu • nosso correspondente em Alma• 
regra . Desde o Parque Eduar- da e da nossa brigada de repor- O dr. Mário Neves (ao centro) conduz os representantes da /m.prensa na visita à Filgrá-

no Grupo Recreativo Estrela de Ouro t~-:~r?!0~::;tE:~r:0~~~'. ~!1:~·M~=:1~;F1:inS;"~?:{~{; fica, no pavill•ã,,~~t:~~a<:;~:~:ª~!º'1~~i~ia~~bi~c1i,dI'°ci':'Fi:Og~1~Jiiue passavam e,n 
o governo sírio 

BEIRUTE. 1.-0 ministro da 
Defesa da Síria, general Hafez 
AI- Assad, derrubou o governo, 
num golpe de es tado, sem der­
ramamento de sangue e anun­
~iarâ, em breve, um novo gover­
no - afi rma-se em noticias au­
toriza.das. chegadas a Beirute e 
originârias de Damasco. 

à sessão comemorativa :~~=~.~~:~~ d:o vi~:~~)~ni;i::; :~~~;. ·~:ri: ~~:.pr~~~~:~;º dos 

1

~
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do 36.0 aniversário da colectividade FAMILIAS_ INTEIRAS ROBERT KENNEDY PRESENTES NA FILGRÁFICA O ministro da Defesa sírio, 

B afez AI - Assad, assumi u a di­
re<;_ção da segurança interna no 
pais, com o apoio do exército. 

Viajantes chegadoS a Beirute 
a tirmaram que o golpe resultou 
d e. uma disputa h ã muil<t pen­
dente entre as sec~ões civ il e 
militar do partido Baath. 

O exército começou a guardar 
M principais edificioS de Da,­
masco. incluindo o Banco Cen­
tral. - (R. - F. P. -ANI ) 

AO ALCANCE 
DE TODAS AS BOLSAS 
TEMO$ SEMPRE OBJE<n'OS 

EM 2." MAO 
GRANDE OURIVESARIA 

DA MODA 
RUA DA PRATA, N.o 257 

HOJE, CONVíVIO 
NO LICEU CAMÕES 
Reallza-ae hoje, â.s 15 e 30, no 

trinMlo do Ltceu Ca.mõe«, um 
convivia prOlllOvido pela comlssAo 
de flna.ltsta.s. ,,, _______ ,.., 

AUMEN'lOU O MOVI· 
MENTO DA VARIC 
AINDA MAIS EM 1968 
Acabam de ser divulgada.s as 

e.statístlcas da Varig, relativas 
M .suas aotividades operado­
nais, em 1968. Os números. em 
comparação com os de 1967, in­
dicam que houve acentuado au­
mento no movimento da Com­
panhia. que, ~ modo prosse­
guiu o seu ritmo de expansão 

r96~e5fi~º~~m~n~do Asiiomâ d ~~ 
40 229 000 quilómetros, e em 1968 
foram voa.dns 44 286 000 quiló­
metros, verificando-se um au­
mento de 10,1 por cento. Os 
passageiros transportadas em 
1967 totalizaram l 238 939 e, em 
1968. 1321287, registando-se um 
aumento de 6.6 por cento. Em 
t.ermos de passa.geiros-quilóme­
tro. os nümeros tforam os se­
g,uinte&: 1967, 1985 211 000: em 
1968, 2 250 623 000, registando-se 
um aumento. de um ano para. 
o outro, de 13.4 por cento. 

Também foram registados ex­
pressivos aumentos no transpor­
te de bagagem, carga. e correio. 

Do.ndo expresalvo t.est.emunb'l 
das suas etençõee por todas as 
a.ctlvldades do dl.strlt.o, neste ca­
so especialmente no quadro da­
quelas que retloectem e&lJirito po­
pular, educativo e de beneficên­
cia, o govemador civil de Llsl:>Oa, 
sr. dr. Afonso ]o[archueta. es'teve 
presente. ontem à nolte, na sede 
do Gru-po Recreativo Estrela de 
Ouro, presidindo A. sessão solene 
comemora.tiva. do 36.o aniversário 
da. prestante ooiectlvidado. à qu&J. 
a Federação da., Colectlvldades 
de Cultura e Recreio ofertou a 
medalha. de pra.te de Bem Fozer, 
como demon&traçã.o de apreço pe­
la obra de assistência à in fâncta 
que a a.,greru16.Ção tem det.e:nvol­
vldo d·e ht\ mult.o& e.nos a esta 
parte. 

Foi entre salvas de palmas que 
o chefe do dlstrlt.o entrou n-0. sala. 
onde se encontravam. com mult..as 
senhor86 e mais µe.<;80fts. repre­
~~~~t.es de \'árlalJ oolectlvida-

A seu lado sentaram-se: à di­
reita. os srs. Sáfern. Cofl;te. pre.sl­
ctent.e Wl Federacio: J oaquim de 
Souse. presidente da. Junta de 
Ft·eguesla. d.e S. Vice-nu, e Fer­
nando Queir66, presi<lente da di­
recção do Grupo Estrela de Ouro, 
e, à esquerda, os :trs. Ce.rl0& Co8-
UI, presidente da Junta. de Pre­
guOJ1ia. da Gra.ca. ; An tónio Fe.rrel­
ra de M0.t.os, da d lrecção de. Fede­
ração, e Agnelo Morão. presl.dente 
da. assem.biela geral da egremla­
cio em festa, que, ebert.a. a. s~ 
são, pronunciou breves palavras·, 
agradecendo a. presenca do sr. dr. 
Afon.90 Marohueta e prestando 
homenagem à sue. figura. 

t.X>nOlUlU. entre 0Vftç0e6, por 
afinner que a sua. preseuca .na­
quele acto representava. para o 
Grltl)O Estl'ela. de ouro um esti­
mulo que não se DQdio. esquecer. 

Falou, scguldament.e, o presi­
dente da Junte,. da Gra.ca. que, de­
pois de sauda.r 0880I'06amente o 
chefe do d l.b"tri to, acentuou. tam­
bém, que a. sua as.sist.êncla àq uel& 
sessAo em um fact.o que todos !~~IT.l no mais JUAto e largo 

Imedletameute fez, igualmente 
breve discureo o sr. António Fer~ 
reira. de ?dato&, que dl rlelu ao sr. 
governador civil palavras de admi­
ra cão e respeito que a a.;;,:lstên­
cla sublinhou com ovaçõefi, De-­
pol,s. foi o momento de, como 
pre.sl~en te d a. FedernçA.o das ~ 
lectlv1dades de Cultura e Recreio 
se prouuncie,r o ~r. Sá.tera costa.. 
DepO!s de tributai·, l(rUS.lmeute. 
homenaeem ao sr dr. Aíomso 
Marchueta. põ.s em evidência que 
a sua. presenca a ll era umt1, honra 
que todo., agrndeclam. Conti­
nuendo, salientou f\. 11.eçã.o beue­
ncen te do Gf'UJ)O Estrela de Ou­
ro e, maie sdlante, exaltou a. actl­
vldade que M co!ect1vldade.. de 
cultura e rec;re1o deacnvolvem a 
todos as moment.os. Fez. ainda. 

• 

«AO' SERVIÇO 
DA E'XPORTAÇÃO» 
- COLÓQUIO E EXPOSIÇÃO -

O FUNDO DE FOMENTO DE EXPORTAÇÃO leva a efeito nas 
instalações da Feira Internacional de Lisboa, de 21 a 30 de Abril 
próximo um Colóqu:o onde se farão ouvir os presidentes dos Orga­
nismos de Coordenação Económica , os delegados do Fundo no es­
trange,ro, economistas e dema,s ent dades ligadas à exoortação, todos 
eles expondo os problemas QUe se lhes deparam no exercício das 
soas funções e as soluções que ;:iar.i eles propõem, ou ide,as gene­
r!C'e'S 4'Cerca do modo de incrementar a saída dos produtos nac ona s. 

outras con1tide.nu;ões e, t.ermlm111-
do, oolicltou ao sr. iiovernador 
civil que procedei'Se à. entrega. da 
medalha de Bem Fazer da Fede­
ração à. dtreccã.o do Grupo. Foi 
num ambiente de palma.-s que o 
sr. d r. Afonso Marchueta o fez no 
sr. Fern«udo QuelrOO 

Em nome da dlreocão d11 Voz 
do Operário falou & .seguir, o .!fr. 
AI,X>llnã.110 Rama.., cujas pe.lavras 
m.er<!eeram. Igualmente, apla\IS05 
da. W361stêncle. Depois, ainda.. di.s-. 
curdOu em nome do Gru-po ~tre­
la de Ouro o pre.!ddente do. dlr<!C­
cAo, sr. Fernando Queirós Q'te, 
após, trlbuter- respeitosa homena­
gem ao chefe do distrito, agrade­
ceu a sua. presença. dlMglndo, 
também, ngrndecimentos à. Fede­
rnçiio pela ofcrttt da mede.lha. 

Depois de felidtor o 
grupo, o dr . Afonso 
Morchueto teve ex­
pressões de o d miro -
çõo pelos srs. Presi ­
dentes do Repúblico 

e do Conselho 
Por último, o sr. dr. Afonso 

Me.rchuete, Justinca.ndo a sue. 
pret.enQR. na sessão comemorettva. 
do en1versârio de. coleetivldetle, 

d~lr~~U Jit~ii~ :1?-:ti;U~~e 
tàt'la. obra desenvolvida. o te.i:it.e­
munho de que t\S entlda.des ofl­
cldl. .. eetio & &eu lado. dlspo,llto11: 
e. aJudã.-le. e a. colaborar na. sue. 
accão. num esrorco de Que mui­
tos beneflcla.m. bene!lciando e 
próprio Pais. Pros&egulndo, eten-

:Ome~!': e~~1~Çõ~!ª
1à":1 ie~~'r. 

cêncla, as que.Is - disse - sendo 
na. maioria. modestas, dão um 
alt.o exemplo de ve.lor espirltue.l 
na. humilde.de desinteresse.de com 
que socorrem os menos prot.egl­
dos de. sorte. E o caso do Grupo 
Estrela de ouro. com 36 enos de 
servlQO na nobre causa de betn­
-raz.er. pelo que e medalhe. de 
pro.t.A com QUe a Fedemcão dM 
Coleetlvldodes o distlngulu, era. 
uma. honro. Just!Mlm9.. Dáa prova 
do espírito altruí$tlcp de colec­
tlvldade as cr!e.ncas gener0$Q.­
ment..e ve11tldfls e aoorinha.das por 
el& - exemplo Que merece e 
de\'e ser f!liei'Uldo. pois é neSMUi 
nobres ,atitudes que se allcerca 
~~nsclénc!a e e. moral dos po-

0 sr. iOvernador civil aludiu, 
depois, às «Converse.., em Famí­
lia» do sr. P residente do conselho, 
afirmando Que o sr. pror. Maroello 
08.etano a mals nã.o aspira do 
que a Que todos 06 portua-uese,r, 
se considerem como irmã06. aju­
dando-se uns aos outros, comun­
gando n06 mesmos Ides.Is, pro­
curnndo resolve·· juntos todos 06 
problemas e colaborando com ele 
PQrn Que o · Pa.is se desenvolve. 
e cresça, por forma a que es.se 
desenvorJlmento e c:reselmento 
,·enham e proparclonar melhor 
nível de vida e o engrandecln1en­
to de Pé.trla. 

Acrescentou: «Portugal teve a 
felicidade de encontrar tão pr~ 
vide·nclal chefe: selbrun06 mere­
cer essa !e11cldade - e ee..s,e. 
honra - . servindo nos n06-,o11 

~~l~~~ 0
:~gªtom~~'.

00rtg 
gre.nde quanto modesto, qu e re­
present.e. a mflls pura essêncle de 
umf\ Nacão. que. desde sempre, 
se lmp& oo Mundo pelo valor d06 
seus Ci\hos., 

A tNmlnor. o chere do dls­
trlto desejou as maiores prospe­
ridades eo Grupo Recre!l.tlvo b 
trela de Ouro, Cellcltendo-o por 

POSTERIORMENTE A APRESENTAÇÃO DAS COMUNICAÇÕES mais um e.nlversá.rlo. e formu-
!EGUlR-SE-Á O DEBATE DOS ASSUNTOS EXPOSTOS, A QUE TE- !:~dcf/=/~ª!=fe.~: ;~~= 
RÃO ACESSO TODOS OS EXPORTADORES INSCRITOS gos da flgremtacã.o. exort:Rndo-<>15 

a servir com lealde.de o Chere do 
Simultâneamente e no mesmo local estará patente ao pUblico &~r.a.tio e o Presidente do Conse-

=a :x:os~~âpºot;AÇÂ~u~~ tE~~~Ç~ª D~ ~~~~°uL~~t~n.ada ao it~~:~1a:~;_r~~rE:.~1~n~ 
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CAM·ÕES NA ILHA DE MOÇAMBIQUE 
Entre as iniciativas promovidas pela comissão nom.eada pelo ministro do Ultramar para 
asstnalar a passagem do IV Centenário da Estada de Luís de Camões na Ilha de Mo­
çambique figuram a edição fac-similaàa das suas «Rimas>, a cunhagem de uma medalha 
em bronze e a emissão de um selo comenwrativo. A medalha, da autoria do escultor Mar­
ti1t8 Correia, está já executada. No verso e no anverso apresenta uma estrofe de «Os LU· 

IJiadan reperents <i il"4 de MoQ~ a" - do i,oata 

NA REGIA O DE ALMADA DELIBERAnAMENTE - a inaugurar hoje na F. 1. L. 
TODA A NOITE AO RELENTO ~!;~R~R;~E~:t~; 
COM RECEIO DE NOVO SISMO 

Ainda amedrontadas 
oorn o abalo de terra da 
madrugada de 0 ntem, fa­
mílias inteiras da vila de 
Almada e da Cova da Pie. 
dade, incluindo crianças 
de todas as idades, aban .. 
donara.m, onte m, à noite, 
os seus lares, e, providas 
de colchões, cobertores e 
outros agasalhos, puse .. 
ram .. se a caminho dos ter. 
renos situados junto da via 
rápida da Costa da Capa. 
rica e ali se instalaram, 
durante toda a noite, pre .. 
venindo-se para a hipóte­
se de novo sismo. 

IPodem contar .. se por 
algumas dezenas as famí­
lias que, ao longo da es­
trada, procuraram o me. 
Ihor refúgio. 

Outras. porém, preferi­
ram juntar-se em uma só 
casa e ali passaram a noi. 
te, unindo .. se para o que 
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ESTREIAS 
S. LUts E ALVALADE - t:A 

Semente do Dia boa - O euJel to 
rora, aoom.pe.nhado de. cara-me­
ta.de, até à estrele. de «A Semen­
t..e do Diabo», oomo quem toma 
um digestivo depo\e do Jantar. 
Prevle, talvez, um tl:me lntr!­
iant.e. ab&orvent.e. um denso 
ml.,;_tér,io po:tc!al Que dl.6t.J.'alria. o 
e&i>tr!t.o do au"'t.o ant.eontem ln­
tJigldo, a de&ON!.B, pe:oe scbre::i­
salt06! da. mãe-Te rra. Ma&, no fl­
ua!. elguém o ouviu resmuna:ar, 
num de.;:abaro de eii;.trenheza: 
«Que fite. tão estel)fl.Cúrd\a ... • 

Não é. Execte.mente: não é e.s­
le.patúrdte.. E .nem HeQ\ler preci-
sa de ser entendida como uma 
slnl.etra, lnQuletan1ie, ameaçadora 
alegoria ou como um pesadelo 
comercl-allzodo - embora se pre....._ 
t,e e de<:tencantadas generallzaçôe,.!,. 

desse e viesse . Assim, hou. 
ve casos em que. só num 
quarto, dormiram vários 
grupos que procuraram 
acomodar-se da melhor 
maneira para não se afas. 
tarem das famílias. 
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iiffiÁ s 
À ESPERA 
DE SOCORRO 

Ontem à noite, 06 Sapadores 
Bombeiros ainda corriam a ci­
dade para. e.scorar uma empe­
na aqui. para demolir uma. 
chamiM e.li. 

Os seus serviços !oram uti­
lizados, nomeadamente. na Ave­
nida da Liberdade, 144, onde 
uma chaminé ameaçava ruir, e 
na Rua Miguel Lupi. 30. par& 
retirar 03 destroços de uma ou­
tra chaminé que, ao deSQba.r, 
desmantelou parte d-0 telha.do 
do prédio. Nas Ruas do Que­
lhas. de PedJ·o Nunes e da Gló­
ria, as paredes de alguns ediff. 
elos fenderam-se, também, e na. 
Rua das Barrocas várias famí-
1:as, algumas numerosas. cujas 
habitações podem ruir de um 
momento pare. 0 outro, t.al o 
seu est.ado. esperam que as s~ 

BONN 

LOS ANGELES, 28. - Slrhan 
Interrompeu hoje os trabalhos 
do seu julgamento para. decla­
rar que pret.endia. moditlcar a 
sua declara.cão de não culpado 
pa.ra a de culpado da. morte do 
senador Robert Kennedy. 

O juiz H f>.rbert Walker re­
cusou atendê-lo e ameaçou-o 
de o mandar algemar à cadeira 
e tapru· o rosto com uma más-­
caa. se não deixar de interrom. 
per constantement~ as a11cliên· 
cias. 

S irhan disse. ainda. que pre­
tendia. dispensar os seus advo­
e:ados e conduzir, ele próprio, a. 
sua defesa. 

O Juiz Wa.lker perguntou-lhe, 
então, quais os elementos que 
podia. invocar em sua defesa, 
num caso de homicídio em pri­
meiro grau. e ele admitiu não 
saber. 

Quando o juiz lhe perguntou 
por Que motivo pretendia., ago­
ra. declarar-se culpado de h~ 
mick!io em primeiro grau, 
Sirhan respondeu: «Assassinei 
Robert Kennedy, deliberada­
mente e com premeditação.» 

O magistrado replicou que o 
considera incapaz de dirigir & 
sua própria defesa 

Si.rhan não se calou e insis­
tiu. Então, o juiz perdeu a pa.­
clência e gritou-lhe: «Sou eu 
Quem dirije o julgamento!» -
/ R .) 

Com a presença do Chefe do 
Estado, membros ào Governo e 
representantes do corpo d '.plo­
mâtico, é esta. tarde inaugurada, 
IlQ. Feira Internacional de Liir 
boa. mantendo-Se patente ao pú.­
blico até ao próximo dia 12, a 
exposição Filgrâ.fica., a. qua.L pro­
m~vida. pela. Associação Indus­
trial Portuguesa, se de.5tina a. 
apresentaT um amplo quadro das 
matérias-primas e equipamentos 
utrnzaàos no sector das artes 
gráficas entre nós e no estran­
geiro. 

No cert.e.me. que inclui 580 ex­
positores de 18 paises. Portugal 
encont.-a-se representado atra­
vés de 116 entidades. seguindo-se 
85 expositores espanhóis. 81 ale­
mães, 55 britânicos, 43 chi­
neses. 35 brasileiro&. 28 france­
ses. 28 ita1ianos. 24 narre-ameri­
canos, 21 suiços, 10 belgas, 8 ho­
Je.ndeses. 8 suecos. 3 dinamal'­
queses. 2 austra\iano.s, 2 japone­
ses e 1 moneg-asco. 

A exposição reveste-se a.inda. 
de especial interesse por coinci­
dir com o segundo centenário 
da Im.prenss Nacional. a qual 
é evocada. com uma ret.rospecti­
va do seu primitivo equipamento 
e abundante mOGtra d a sua pro­
dução passada. 

A fim de se 1n teira.rem das 
caracteristtcas e objectivos da 
importante 1·ealização, os repre­
sentantes da Imprensa foram 
ontem ali recebidos pelos sr. dr. 
Francisco Cortês Pinto, presi­
dente da F . I. L. e presidente 
honorário da Associação Indus-
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MALHAS DRALON: 

UM DESFILE DE MALHAS 
DE GRANDE CLASSE 

«A Semente do Diabo», pode 
!àci"lment.e eer tomada e.o pé da 
leira: e para '°" que m,o,,,tram re,.. 
lutãncia, será. t,e.l\'ez oportuno 
refrer,,car a memória com ae no­
ticiM, de !reeca dflle, do Julga_ 
mento de ZurlQue, pelo Qual rt­
oou a saber-~e Que, no ceio d-a 
c!viJ!uda. Sui<;a.. há. quem espan­
que uma rapariiio ai.é à m.crt.e 
cporQue &ota"\'a pos.9-eee,e. do Dia­bo,. 

A 11,lucinante, ~lva t.raJec­
t.órla. de uma persona.lldflde h u­
mana t«Ro!remary», uma propc_ 
8'itad.a.ment.e fráill Mia Ferrow, 
cle.ramen te lncaJ.)(lz de defender­
-se do fla.c:alto doe rorCR.s de~ 
tru!dora.e. e:uament.e Iludida 
quanto 8.QS f"eEiUltfldo.-o da .sua tei­
moea reaiaLêncla, c laramente eu~ 
eept.ivel , como a mataria de nôs. 
de sobre\'lver €m coexb:: t.ê.ncia 
p.aci!iea com a de&Mdaçã.o) é, 
deet!vament.e, um pe.c:ad~lo e.o 
ntvel do rea1 < «Ma.e eu ni.o 80-
nhel isto tudo!,. ~rlta Rosemary 

E WASHINGTON 
(3.ESIST~M 1 
A PRESSAO 
RUSSA 

BONN, l. - O governo feder:l! 
rejeitou as. a1eg-ações contidas. 
na nota soviética, dirigida a 
Berlim - Leste, acerca da activ1-
<:l.acle das autoridade:. alemãs 
ocidentais em Berlim - Oeste. 

1intomàLieament.é. no inicio da As asserçõe.s dll. nota soviética 

~~:r~~=~ 1~it1~r:t=· t~ 8~~ «não contêm fundamento jurí-

~~~;~~8 / ~~~1~~r n~'~e~l{~~ dJ; :~~o a~·~ii:~~~1v~~!lºasQu;e: 

~:bé~r~m~tffi~1::~v:.1:!~ das tomadas a este título, · · 

~~J;;1ci! ~~cif1~de~n E<>r:~d1%t! declara um comunicado da Se-
oont.ra a.s taras, p,reoonceitoe, e~ cretaria de Estado da Informu-

~!:!~~~s 1>~~1~1i1e-~te ec~~u~!; ção, .segundo o qual o g·overno 
Que começam por ser «dQ.ff outrru,, de Bonn já entrou em consul-

!m ª:1:°~«1~l~d:n1~~~~!ªi,1~ tas com os três aliados oeiden­
de né>H. t ais, a respeito da nova inicia-

m~g.u~~: \~~;r~:r~~e~~ t:va comunista. 
ela melhor técnica de Hltchcok, Entretanto. informam de 

~ofii~ r:Ji dde::e0J:i.a~on:~1C:ª~it~ W ashington que o g·overno ame 
lent.Rs, mal.e deae.·,perada.e, da ricano fe,-; saber à União Sovié­

~~~d~~ª e.i~i~f~~~t~6t~ e i:!:1T. tica Que mantém a sua atitude 
zadcr sem oonces,ões (o pcleco acerca da liberdade de aces.so 

:~'kc~i::'fºou~~~bú~~~a; a Berlim e do direito que assiste 
conservar a sagrada lmocab!ll- à República Federal Alemã, de 

/ ::;~~~ ~~~:~i~ti~~- ':..~iietho 1 ~i~~g~~~~p;;~:.~nte em Ber-
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ELH E EL,4( t•• uiu,11 

O modelo Wendy apresenta um elegante vestido da colec­
çüo cLove!y Baby-. 

O desrue da colecção de me.­
lhas Oralon p.a~-a a éwca Prlma­
vel'tl.-Verão de 1969 obteve um 
êxito !ndl.scut.ive! 110. pa.sso.gem de 
modelos, 1~allzade. ontem li noite, 
no «Espelho de Agua», e organi­
zada pela Be.Yer Portugal, com a. 
oole.boroção dOs mais desteoodos 
fabricantes daQuele iénero de ar­
t.lgos. 

Mat., de melo mllhsr de convl­
Ve.15. de Lisboa e outr08 importan­
te& centros populaclona.1& do sut 
do Pais, aasistiu e.o desflle, e.o 
Qual rol dada. a. adequada e ,m­
gestiva designação de cLovely 
Boby». Efectlvamente, põde all 
epreclar-15e uma colecção de mo­
delos em que as note.is de orlgl­
nallde.de, de requintado gosto e 
de elegância nunca felta.rrun, nu. 

Qua tro elegentes e distintas 
mode:os - Maria, Lusanke.. Wen­
dy e Rit.Q Mo.to6 Chaves - apre­
sent,aram conjuntos de duas ou 
três PPCfl-8. vestldos e arranjos 
de camisola. e sala ou eah~a. 
com uma. va.rlada. iama. de to-

~~i~n~~~ eipli~~~ !re~os el~! 
co~. podendo, talvez, aponta.r-se 
o Jeran.ta. como a domlne.nte. com 
verlacôe.! desde o omarelo tnos­
tarda. e ou'tras tona:tdades até ao 
e.mareio torredo. 

A a.sststênclo aplaudiu tOd06 os 
modelos apresente.dos, havendo 
a..lgwns que, 11, a:valiA'l" vela esPOn­
te.neldade oalorose. que marcava 
a sue. apresent.eção, lrão, decerto, 
conquistar, degde logo, o mais 
amp:o fe.Yor do público. 

1 

ma bela e e.Uciante sueeatio do 
QUe mostre.râ. e. moda neste fim 
de eetac;io tri•, nOA dias dft t.em-

a.::==.::;;;.... ___ ;;llii,iiriiaii-.;;;;... __ "'-D.I ::=aa..:.i_eDMi e no riaor do 

A tocU1,ora Marta João prestou 
so desfile um precioso concurso. 
1ntonruuido com um acerta e --· 

trlal Portuguesa; dr. Marlo Ne­
ves, comissário-geral da F. I. L.; 
dr. H lgino de Meneses, adminis­
trador da Imprensa. Nacional: 
e dr. An tónio do Carmo, s.dmi­
nlstrador da Imprensa. Nacional 
de Luanda, tendo o segundo fei­
to uma pormenorizada. exposi­
ção sobre a Filgrática., e o 
programa de conferências e de­
bates a realizar durante o pe­
ríOdo de funcionamento da ex­
posição 

No final, e conduzidos pelo 
sr. dr. Mário Neves, os jorna­
listas percorreram dernora.da­
m~nte os pavílhões onde o pú­
b)1co e os técnico? poderão apre­
ciar, nestes próxm1os doze dias, 
um completo panorama. das ar­
tes gráficas no nos.so País e 
além-frontei.ras. 

Ullllllllllllllllllllllllilll l l lllllllllllllllilllllillllllllllll 

75. 0 ANIVERSÁRIO 
DO BENFICA 
Distinguidos os sócios 
com 50 e 25 anos de 

filiação 
Com urna sessão so!tne, reali­

zada na. sede, lnielou-ae o elclo 
das comemora,ções do 75.o anlver­
sâ.r!o da fundação do Sport Lls­
boo e Benfica. 

No decorrer da cerimónia ro­
rom dl.8Unguidos seis sócl0& com 
50 an0s de tllla,ção e mel5 de SOO 
com 25 anos. 

Fot também prestada. homena­
gem ao sr. Joaquim Ferrelre. B<r 
galho. ex-dirigente do Clube e wn 
dos lmpUlslonadores de. conet.ru­
cão do Estã.d.lo do Luz. 

A se&São inlclou..se com ume. 
breve alocucto proferida. pelo "r. 
comendador Adolfo Vieira de l3rl­
t.o, ao que !;!e seguiu a dlstribul­
cão dos emblemas de ouro Q)ara 
os sóc\06 com 50 e.nos de fllto.,ção 
e de pratA\ pera os restantes. 

~CONTECIMENTOS 
D(SPORTIVOS 

de ontem à noite 
BASQUETEBOL 

No Pn.vllhão da Ajuda. dlspu­
t.aram-.<,e quat!'O jogos a conta:­
pora o Campeonato Neclonat da 
lJ Divisão. tendo-se verlflcatlo 06 
serutntes result&dos 

Técnico. 62-Algê;i. 68 (a.o inter­
veio, 29-281: Oriental, 41-C. O. 
U. L., 69 (22-371: Belenense5, 55-
· Llsgás. 41 (28-19): Atlético, 50-
-C . I. F., 44 (15-25). 

Ntl . .\.~ela.cão de Lisboa cJe 
Amadores reallzou.•se o enoontro 
Spcrtlng-Aoa.démica da. Amadorfl, 
a. contar para. o Campeonato ln· 
terc:ubes as três tabelas. 

Venceu o Sporting por 4-0. com 
os seautntes resultadas pe.rclals: 
Jôllo Barbedo (Sportln~J-Ncl.son 

~~~~:: i~:~r::t~J~33Ál;~Fd«; 
(Amadora), 50·18; João Busco. 
{Sportlng)-Agosttn110 Ribeiro 
1 Amo dora). 50-32, e J . Pimenta 
(SD<>rtlng) -Ivo Soores (Amadora). 

HóQUEI EM PATINS 
Promovido pela AS60c!acão de 

Pat!nftgem de Lisboa, reallzcu-l:'E', 
no pa.vl hão do Qamp0 de Ourl. 
que, um reath,al de hóquei em 
patln''. !nteg"rado n11, cerimónia 
da dl/J't:.rlbu!cão de prém!os da­
quele ora:a.nlsmo, referente., à 
época de 1968. Primeiro. dispu­
tou-se um encentro entre M• 
equ\pns de Juvenis do PaÇo de 
Arcoa e dn Juventude Salee!enR. 
que terminou cem a v!tór!n do 
ü!t!mo. por 6~. Depoi!', em se­
niores, o Campo de Our!Que ba­
teu o Belenen''E's, por 7-2. 

o,. p~émlc., em troféus toram 
e-nt.re11:ue.s ao Sport!ni, Benfica, 
C. U. F .• Juventude Se.lealanfi, 
C11,mpo de Ourique, Parede. Paço 
de Arcoe, Bel-enense~. Recebera1n 
Pl&Cfl.1! de disciplina o Parede, 
Belenem,e.eo. Educacão Fisloa., Ek­
tremcz e Sporting de Torre!:'. De­
pois. a exe~plo do e..no enter!or, 
fOrl'lm d!/J'tribuidos a~éUlS, 001188 e 
,reira.e de Joio e. d iversas colec­
tlvldades. T a.mbé.m !oram distln­
iUldos cs árbltr<l'!': ?o.ianuel Ba­
ret.s e Manuel Soares. 

TtNIS DE MESA 
Cempecneto de Ll~boa de Ju-

~'.º{~.i.ir~~~rnt~~:::,e~! ~: 
gâs-SportlnJ. 0-5, e Centro Cató­
ll~Ateneu. 5-4 

CempeonAt<:J de LiB"boa de Se­
nhora.t': G. I. P. A.-Aten eu, 1-5, 
e Combabent.el"-Paço de Arccs. 0-5 

VOLEIBOL 
A oont.a.r pflra o Campecne.tc 

de Li.ebÇJ& de Sealoree, o Naclona! 
d.e Gi.uastiea b6teu o Lisboa 01----
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Seria prãt icamente impossivel, por 11ielhor boa vontade que tivéssemos. dizer o número 
de charninés que, na capital como por esse País fora, não resistiram ao <clwcalhar> a 
que a terra nos submeteu. No prédio n.') 100 da Rua d a Atalaia, os bombeiros tiveram. 

de actuar 

A Rádio 
e os sismos 

Foi de grande importân­
cia o papel <lesem penhado 
pela rádio tra.nsnitindo des­
de a madruga.eia, quando 
eram dificilimas as comW1i­
ce.ções telefónicas, noticias 
consecutivas que perm:itiram 
trSillQ.uil:iza.r as populações, 
in!onnainó.o-a.s de que os sis­
m<>s não t1nha.m provocado 
quaJ.quer catástrofe. 

Estando oom os seus em.is­
sores no ax, quando se re­
gistou o primeiro abe..lo de 
terra., o Radio Clube Portu­
t uguês pôde iniciax, imediar­
tamente, a düusão das no­
ticias sobre o fenómeno. 
Mais tarde, ln-adi.ou uma 
entrevista. com o d lrector dos 
ServiçOS de Geofísica., sr, dr. 

A~edos~~~·e. Emissora 
Nacionai, graças à oongreg~ 
ção dos esforç<>s de funcio­
ruirlos de vã.rios serviços que 
espontâneamente compare­
ceram nos seus lugares de 
trabalho, logo a. seguir ao 
primeiro abalo. pôde anteci­
par para a. ma.drug~ a. 
abertura. doo seus nucrofo­
nes, que, normalmente, só 
principiam a, funcionar e.o 
começo da manhã. Graças 
aos meios especiais de que 
dispõe, a an.ls50ra Nacio~al. 
mantencio os seus servicos 
de noticiários em funcio~ 
memto permQl!lente, divuigou 
uma longa. série de a.pelos e 
notícias que contribuíram 
para manter a calma na. Me­
trópole, no mtrama.r, nos 
nú.cleos de portugueses espa... 
Ihaclo6 pelo estrangeiro e 
nos n06SOS bro:cos em via.­
gan. 

A seuir à Jeitm·a. do no­
ticiário d8.6 10 horas, a 
DniS50ra. Nacional iniciou 
a tra.nsm.issão de uma. série 
de entrevistaa sobre os ~ 
mores de terra, principiando 
por decluações prestadas 
pe:1o sr . ministro O& Saú.de, 
no Hospital de s. José, em 
Lisboa. 

EMOÇÃO 
na capital 
moçambicana 

LOURENÇO MARQUES, '28 , 

- O posto sismológico desta ci­
dade reg istou, de madrugada1 o 
sismo que aba lou o território 
da Metrópole. Ourante todo o 
dia, os placares dos jornais fo-­
ram dando noticiário sobre o 
sismo. As pessoas que têm fa­
mllia nas regiões mais atingi~ 
das usaram todos os meios para 
obter noticias. - (ANI) 

1292 PEDIDOS 
DE SOCORRO 
ATENDIDOS NO B. S. B. 

DEZENAS DE PESSOAS 
SOCORRIDAS 

• UM ÚNICO FOGO 
• OS PRÉDIOS DA AV. ROVISCO 

PAIS NADA SOFRERAM 
Na central telefónica do Bata- né; Rua da Rosa, 340, 5.0 , a bateu 

lhão Sa'Padores Bombeiros. onde a chaminé; Avenida da Liber­
os 110560S serviços cie rePQrtagem dade, 144, 3.0, a.bateu a chaminé; 
se deslocaram. reina.va grande Rua Marques da Silva, 48, 2.0 , 

agitação. Os bombeiros ali de abateu a chaminé; Rua Romão 
serviço, cansados nl.M inia.ntigá- da Silva, 138, abateu a chaminé· 
veis, atendiam, ininterruptamen- Rua do G arcia, 32, cairam tec­
te. pelas dou.e linha da central, tos e chaminé; Rua da Palma, 
pedidos de socorros pe.ra toda. 157, a.bateu a chaminé ; Rua Ro­
Lisboa. drigues Sampa io, 88, 4.0, abate-

Pode-se dizer , em boa vereia- ram três chaminés, provocando 
des, oela variedade de pedidos e grandes rombos no telhado; Rua 
confusáo popular, que a central Victor Cord.on, 4, a bateu uma 
do B. s . B. foi o cérebro e a empena; Calçada de Santo An­
oonsciência da capital. dré, 13, 2.0. caiu a chaminé; Cal-

Pessoas 1,avia que confun- çada da Mouraria, 9, abateu a 
d:am a missão do bombeiro com chaminé; E.strada de Benfica, 
o serviço meteorológico. Pediam 412, rogo; Rua do Quelhas, 29. 
informações sobre a hora a que abriu fendas profu,ndas. amea­
se registaria o próxjmo sim10, çando ruir; Rua Miguel Lúpi, 

:I~ª!ª:ra~i:~~~s ~~~ · :n:b:~;~ç~ ~~i~i~~/D~ tui; 
ci,as cios jornais e as ouvidas de Noronha, 31, Intervenção pa­
peia rád!o. Uma. senhora che- ra fechar a água; Rua Penha 
gou mesmo a afirmar, e teimou de França. 30. os inquilinos fo­
durant_e algum tempo com o ram desalojados; Rua Pedro 
bombeiro que a atendeu, que Nwes, 19. abriu fendas; Rua da 
eles. bombeiros. sabiam a hora. Glória, 48, 3.0, esquerdo. o pré­
exacta. de outro sismo que se dio ameaça ruir; Rua das Bar­
dar:a na nHdrugada. de ontem. racas. 38, ao Campo de Santa-

NessPs ca<:os cs bombeiros en- na. abriu fendas; e Rua de San­
colhia.m. 06 ombros e sorriam. to António à Estrela. 35, Casa de 
Que mais podiam fazer? Santa Zita. a chaminé abateu e 

No entanto, nem tudo era bur- abriu wn rombo numa das sa-

i~!f~i~orl~ci~2: º? ~e<Jbdt~ 5w lats edüicios da Câmara Muni· 
horas de ontem. O material es- cipal de Lisboa. Escola Superior 
teve longe de chegar. As chama- de Belas- Artes e T ribunal de 
da.s e pedidos de socorros foram Contas abriram fendas. Bem 
ao.s 111..ilha.-es. para chaminés, como o edifício da . igreJ3: da 
prédios, varandas, que ameaça,- Luz Que: -por tal motivo, foi en­
vam cair. e que, em 0,lguns ca,- .cerrado. 
sos, caíram mesmo. Os prédios ~---------; 
da Av. Rovisoo Pais, que há 

dias for am desaloje.doo, por EM MELIDES ~!i';"';,a':i,~;u/~iú~~%ª sofreram , ' : 
Durante o dia de onl:.em houve 

apenas wna chamada pa•ra fogo, 
~:r~eºJ;~cºa.n.o 412, na Estra,- • 

Os serviços dos bombeiros re-

ri:i~~~~:\c~~J{~!s,~n~ • 
rigo, a não ser nos casos ma.is 

ro:;tcio!iv~:m an~~:: ~~~ • 
que esse género de au.\.illo só se 
pode efectuar com segurança de 
dia. 

VÁRIOS FERIDOS 
DESABARAM CASAS 
A ESCOLA AMEAÇA 
RUIR 

NO HOSPITAL DE S. JOSÉ 
Devido ao abalo de terra, re­

ceberam tratamento no Hospi­
tal de S. José, a ferimentos e 
contusões sem gravidade, tendo 
também muitas pessoas recebi­
do assistência a choqUe de ner­
vos tais como Benedita do Ro­
sárÍO, de 17 anos, Rua. de S. Lá­
zaro, 8, 2.0; Josélia Maria Guer­
reiro, de 29, costureira, Praceta 
Luís Ludovíce. 12, 2.o, na Da.-
111,aia, que apanhou forte pan­
cada na cabeça. não ficando in­
ternada por a Isso se ter recusa-. 
do; Marla. Odete Lourenço Ben­
to, de 22, Bairro da. Mina, Car­
cavelos; Maria. Manuela. Santos 
Roch a., de 28, Rua Sabino de 
Sousa, 53, 1.0; Maria Emília 
Cristina, de 22, Rua do Dester­
ro. 8, 2.0 ; Elvira Ciria.co Macha.­
do Ferreira Pereira, de 52, Rua 
da. Glória, 32, 1.º dt.o; Filomena 
Silva. Teixeira Alves, de 31. Rua 
Cid.ade Cardiff, 15, 2.0; Lídia de 
Oliveira. Cardoso, de 53, Rua 
Martim Vaz, 60, 3.0 ; Maria Ma­
dalena. Vieira da. S ilva.. de 24. 
Azinhaga do Pombeiro, P á.tio do 
Pelão, 55, 2.0 esq.0 ; Adelaide Ma.­
ria Martins da Silva, de 11, Be­
co de s. Félix, l , 1.0; Armanda. 
Celeste Borges, de 48, funcioná­
ria pública, Calçada Eng~ helro 
Miguel Pais, 16, 3.0 ; Aida de 
Sousa, de 43, Calçada do Lavra. 
1. 1.0; Alzira FeTreir.a Santos, de 
26, Rua do Telha!, 11; Fernan­
do JoaQuim Fontes. de 37, Cal­
çada Nova do Colégio, 4, 3.o dt.0; 
An tónio Faria, de 23, tipógrafo, 
Azinhaga do Pombeiro. Pátio 
do Pelão, 35, 2.0 esq.0; Armanda 
Caetano, de 5, Rua do Norte, 
45, 2.0; Maria Roset.e Brandão 
Carvalho, de 31, «vma» Flamia,. 
no, 1; José Sousa Torrão. de 74, 

Rua do Quelhas, 65, 2.0, esq.0; 
Ma.ria dos Anjos Brandão Cos­
ta, de 66, Rua do Terreiro do 
Trigo, 50, 5.0; Isidro Henriques 
dos Santos, de 62. qua.rda-noc­
tlll7lo, Rua Vitor Bastos, 54, 3.0, 
dt.o; Maria d.e Lurdes Almeida, 
de 20, Rua do Passadiço, 22, 3.0 ; 

Cristina Maria da Silva, de 29. 
Rua Diário de Noticias, 89, 1.0; 
L.sa.ura. Dias de Pinho, de 58, Rua 
Fl'a.nclsco Sanches, 45, 2.0, d.i t.0; 
Joaquim Soeiro dos Reis, de 38. 
expedidor do «Diário de Notí­
cias», Rua Padre António Viei­
ra. 30, 2.0, Venda Nova; Joa­
quim Pereira da Silva. de 65, In­
dustrial, Ru.a da Graça. 64, 1.0; 
Ausenda. Marques da Silva, de 
60, Rua dos Machadinhos. 47-B. 
rés-do-chão; Noémia Leonor da 
Silva, de 42, Rua Luciano Cor­
deiro, 47, 4.0; Allniro dos Anjos 
França., de 39, fotógrafo, Rua 
do Duque, 17; Abílio Ms.rt.ins 
Ribeiro, de 43, Estrada de Ben­
fica , 409, 2.0 , d t.0 ; Antero Mll!"" 
ques, de 18, estudante, Rua Diá­
rio de Notícias. 127, 3.º, esq.0 ; 

António de J esus, de 49. canali­
zador, Rua Diáxio de Noticias, 
131, 2.0; Francisco Barroso So­
romenho, d e 44, distribuidor, 
Rua. Costa Pimenta, «villa» Lu­
ciano, 5; Franquelim Miranda 
castanheira. de 45, Rua das T al­
pas. 42, 3.º : Henrique Lopes F~ 
rinha dos Santos, de 34, escritu­
rário, Rua Luciano Cordeiro, 41, 
3.0, dt.0; José P ires Baltasar, de 
25. funcionário público, Beco da 
Bombarda. 1; Manuel Antão 
Adáo, de 53, Rua Castelo Bran­
co Saraiva.. 74. porta 8; Manuel 
José do Carmo, de 56, descarre-

( Continuaç.io na 7 .• página) 

A grande preocupaç<io de lod.os: descortinar estragos causados pel~s. sismos de ontem., nos Prédio s. Preo~u1Ja~ão bem 
compreensível. Ainda estd bem fresca na memória de todos a tra..gedia.. ocorqda na Brand-0~, o~tde mn préd19 rm_u COf!lO 

1 um baralho de cartas e n em foi preciso mn abalo tellLrico. bastou uma «conente de ar». E evidente_ qu.e nuo há, feliz­
mente, muitos prédios como esse, mas quando se trata de desconfiar ... E o lisboeta lá passou o seu dia a olhar para as 

paredes (sem ofensa), concluindo sempre: «Como is to aguentou, hem? !> 

O SISMO FOI DOS MAIS FORTES 
ATÉ HOJE REGISTADOS NO MUNDO 
-INFO,RMA O OBSERVATÓ-RIO DE TOLEDO 

• O QUE VALEU FOI O HIPOCENTRO 
FICAR A MAIS DE 30 KM DE PROFUNDIDAD·E 

Na madrugada de ontem1 fe­
nómen0s s f s m I e os afectaram 
quatro pafses, além do nosso: 
Espanha, França, Marrocos e 
Estados Un idos. 

Gonzalo Payo, dlrector do 
Observatôrio de Toledo - onde, 
aliás, foram registados seis aba­
los - declarou: (< Este sismo foi 
o mais forte verificado na re­
gião, desde há cinquenta anos, 
e um dos mais fortes até hoje 
registados no Mundo. Se o ePl· 
centro se tives!e localizado 
numa região habitada, as viti­
mas e os estragos seriam dos 
maiores de toda a história)) . 

Acrescentou : t< Foi de uma ln­
tensidade ligeiramente lnfurior 
aos que abalaram o Chile, de 
21 a 30 de Maio de 19601 e o 
Alasca, em '27 de Março de 1964, 
mas mais far te do que o verifi · 
cado, há dois anos, na Vene­
zuela11. 

O cientista situou o epicentro 
à latitude de 36,4 graus Norte 
e 10,5 de longitude Oeste de 
Greenwich, o que dá um ponto 
cerca de 160 quilómetros a Su­
doeste do cabo de São Vicente, 
no Algarve. 

o que salvou a situação foi 
o facto de o hipocentro, ponto 
da crosta terrestre, onde o aba­
lo teve origem, se haver locali· 
zado a uma profundidade ln­
vuJgar. <t Estamos convencidos 
de que o hipocentro foi muito 
mais profu ndo do que os 30 qul· 
lómetros habitualsii. Os slsmó• 
logos madrilenos fizeram decla· 
rações idênticas. 

Um morto e cinco 
feridos, em Sevilha 
Na capital espanhola. os edi-

fícios oscilaram e houve pessoa..:i 
que foram arremessadas das ca· 
mas. Centenas de habitantes 
espavoridos fugiram para. os par­
ques e largos, receando a. repe­
tição do fenómeno. 

O sismo foi particularmente 
sentido nos prédios altos, como 
os arranho-céus da Gra.n Via e 
da Praça de Espamha. 

P arou o relógio de uma torre, 
na Praça. Canovas Dei Castillo. 
em frente do Museu do Prado. 
Nesse momento, um táxi foi 
embater numa parede, porque o 
motorista perdeu o aomlruo do 
volante. 

A Rádio Nacional de Espanha. 
lançou um apelo aos milhões de 
habitantes da ca.pltal. para que 
os madrilenos só utilizassem os 
telefones em caso de emergên­
cia. 

De racto, a capttaI regtstou, 
de madrugada. o mator movi­
mento telefónico da sua. hi~tó­
ria. 

Em Vattadolld. toda a popu­
lação acordou. Em Gijón e nou-

Do topo da igreja das Mercês desabou um dos enormes coruch~us. que ao embater n.o 
solo se fragmentou, co,n medonho estrondo . A escadaria ficou seriamente danificada 

tros locais das Astúrias regts,­
taram-se preJuizos. 

Em Sev .ilha, Juan Jiménez 
Fernández, de 64 anos. foi viti­
mado por um colapso cardiaco. 
devido à emoção que lhe causou 
ver ns paredes da. casa. amea­
çando cair sobre ele. Além dis­
so. quatro mulheres e um ho­
;::m sofreram ferimentos Ugel· 

Na cit.p1tal anda-luzo., o fenó­
meno foi sentido, fortemenLc. 
Os prejuízos materiais foram 
mínima& O gov_ernador civil di­
rigiu-se aos sevilhanos pedindo­
-lhes calma. mas isso não im­
pediu que a população fugisse 
pnra as ruas. 

Em ilha. Cristina, n a provln­
cla de Huelva, miram edifício..-s 
antig0& e outros sofreram damos. 
Na própria c1dade. a. população 
assustou-se e muit05 foram os 
que !ugtram para os campo.s. 
Há velhos prédios tendidos. vi­
dros de j ffn elas partidos, varan· 
das despenhadas. 

ga~~j~t1~~1~~~r:nha che-

Dois mortos e quatro 
feridos, em Marrocos 
De Bordéus informam que o 

tremor de terra na Península 
!bérlca foi sentido com fraca 
intensidade n a que l a cidade. 
Pessoas acordaram em sobres-
sa: to. · 

TOdo o Marrocos foi sacudido 
pelos sismos. A maior parte das 
populações de Raba t . Casablan­
ca . Tetuão. Safi . Marraquexe, 
Fez e Mekne.s pM:sou a noite 
ao ar 11vre, em pânico. Durante 
~o~~~ r:;~::.ram-se a regressar 

Ao mesmo tempo, o pais está 
a ser assolado por grandes 
inundações. 

Em Sale. duas raparigas mor­
reram e outras quatro pessoas 
ficaram feridas em consequên­
cia do tremor de terra. 

Ruiram casas nos arrabaldes 
de Ra.bat. As estradas que saem 
desta cidade ficaram pejada.s 
de automóveis transportando fa­
milias em fuga para os campos. 

Toda a população vive domi­
nada pelo espectro da catástro­
fe de Agadlr. em 1960. a. qual 
causou 12 000 mortos . 

A defesa civil do território e 
a.s unidades militares foram 
colocadas em alerta. em todo o 
pais, devido no alarme causado 

engee ~af~~1!\:~~alifórnia in-
formam que um tremor de íerra 

f 6~!fi.~~~1aaoc~W6~nf1a~ ~~1~: 
do cabos telefónicos e estl..lh~ 
çando os vidros de janelas em 
Los Angeles. 

Muitas pessoas fugiram oara 
as ruas, em pânico. 

ESTABILIZACÃO 
..) 

DO FENÓMENO 
Segundo Informações do Serviço Meteorológico Nacional, em 

complemento do comunicado difundido às primeiras horas da ma­
nhã de ontem, a que noutro lugar nos referimos, foi registado, 

na Estação Sl'smográfica de Lisboa, um sismo muito traco e de 
curta duração às 11 horas, o minutos e 3'2. segundos. 

Do conjunto dos registos obtidos, verifica-se que os sismos 
são cada vez mais fracos, o que corresponde à estabilização do 
fenómen o dentro da evo lução normal. 

Entre as mil e tantas inter­
venções do B. s. B ., registámos 
as seguintes: n a Travessa. Rebe­
lo da Silva, 18, 4.º. chaminé e 
telhado a batidos; Rua Aquiles 
Monteverde, 14 e 18, 4.°', chami­
nés abatidas; Rua Barata Sal­
gueiro, 52, 4.0, esquerdo, ch ami­
né abatida; Rua Campo Gran­
de, 180, 6.0, a chaminé abateu 
e o rprédio abriu fendas; Alame­
da das Linhas de Torres, 109, 
4.0, abateu a chamLné e o pré­
dio abriu fendas; Rua Conde de 
Monsanto, 2, abateu uma em)le­
na; Poço do Borratém, 35, a briu 
grandes fendas; Praça da Fi­

gueira., 5, 5.0, a.bateu a chllllli-

MELIDES (GRANDOLA) 
- Várias pessoas ficaram 
feridas, felizmente sem gra­
vidade, em consequência 
do sismo da madrugada de 
ontem. O fenómeno fo i aqui 
sentido com grande violên­
cia, tanto assim que, além 
de numerosos pequenos es­
tragos, tais eomo chamlnés 
derrubadas1 algumas casas 
abateram. A escola prlmá• 
ria ficou Incapaz de funci~ 
namento e ameaça desabar. 

Os habitantes deste prédio do Largo do Caldas, em pleno coração de L isboa, a meio caminho da encosta do Castelo de 
Stlo Jorge, viveram mom.entos de indescrittvel pavor. É que, ao mesmo tempo que o chão lhes fugia debaixo dos pés. ao 
mesmo tempo que das entranhas da terra vinha o rugido surdo do abalo, a cércea CW prédio ia -se esboroando fragoro­
samente, como se outro sismo esttvesse a ocorrer por cima das suas cabeças. Alguns dos que bu.scaratn na rua refügio 
mais seguro foram, mesma, atingidos pela caliça e pelas pedras que se desprenderam, deixando à vista as armações de 

terra da construi;ão 

Efectiva,m.ente, ao fim da tarde de 011 tem, voltamos a con­
tactar com .. o Serviço Sismogrã/ico do Instituto Geo/isico Infante 
D . Lufs, cujo director, sr. dr. Alfredo St1nões Me"Rdes, nos confir­
mou náo se esperarem novos abalos. O terceiro !ismo, r egistado 
cerca das 1L horas, foi muito mais fraco que os antenores, o que 
par4Ce ixcttcar que se voltou. à normalidade. 


